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b'aix�dor da Es"panba
. . RIO,. 8 (A iN).�Visitou ontem o chanceler Osvaldo Ara-

,nha, G .sr. Pe\dro Garcia Menendez. -novo embaixador extraordi- ,CAIRO�. fi fI)' P)'�, /!'� .,cQ.,. G e ,l!di�d,o hd��lr'm a (Í.�U{Jj ��
-

_ íifhd atá .. ,

IDa-rio ,e; )pJen�potencíai:�o rda Espanha, o qual, 9,a ocasião, fez en-I COO ontem ® p@�t�· ,d1e Padel'mÕ9 $faieudáj vi��ie� �mp�et�§�'-',eti9-;
t('..ega· doo suas cartas .credenciais.
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LONDRES, 8 (R)-.Um prlsleneiro de-guerra alemãn na Russla-e-tníor- uinà'llnidaGle; especial' sob o coma�(j,ó direto'dã:s\ ai.t�oridãâ-es de'ntrais do E-sÜ••ti'
m4 nos o <Polish Information Center s-+rnajor Foester, confessou o roubo siste Maior, e especialmente do Mlnlsterlõ de Exterior, cuja tarefa.é roubar e enviar"
mattce pelos alemães de todas as relíquias religiosas, cientificas, culturais 'e ar· para a Alemanha, todos os obejetos de valor que, se eneontrarern em igrejas.
tistícas nos países ocupados. bibliotecas, 'museus, universidades" etc.

�'.'

'

O major Foester revelou que em cada corpo do Exér"ito alemão há

be�fV��;���v�C1u��:tl-�',_'XA POSTAL N. 93
"

Hon;_-el\ag�atldO o tlustre Comandante da 53 Região Militar, sr, Getleral Newton col que é o g,meral Agostinho dos Santos, vem assistindo de seu 'apo�o e- de seu I Flor ianopoUs (
Cavaícautí Bfe!,eceu·ll1e o sr, dr. Nerêu Ramos, Interventor federaí, um aímoço prestígio ao governo do Estado, no interesse da obra comum que a Nação nos

em l"aláCii�, está de todos a exigir.
.

�

� A!em;'dõ·sr-. 'General Newton Cavalcanti e dó sr. Inter-ventor Nerêu Ramos; "tb"'.:"
'

G;ratos lhe são por isso o governo (J' Ó nobre povo que, por enaltecedora', con- IOf! "".
'"

,

iRài:ai\j, lugar', à mesa os srs, desembargador Medeil'os Filho, presidente do Tri· fiança do Presidente Getúlio Vargas, tenho a fortuna de representar precisamente

I Ic,nabulia! de' Apelação, dr. Alvaro Millén da SilveÍl'a,' presidente ao Departamento çl'l_aOo rnaOClidse,:tár,�,a,)v,e m"om,e,nto,
de suá hi"S, te',O,', ri,'a, pO,l'que decisivo para' a pl'ópr!a ciViliza.,

'

,_"'dmit�istl'ati�'o, di', Ivo d"Aquino, secretario da Justiça, Educação, e Saúde, profes- �
,

_
..

ser ·Ot·iandG Bmsil, Se-cretário interino da Fazenda, capitão Antônio Carlos Mourão "Com efeito, o instante que o rpundo está vivendo é de salvação pelas armas

Hatton;''''Socl'c'tlár'io da Segurança Pública, dr, Udo Deeke, Secretârío ínteríno ela e- nos campos de batalha das .prtncípíos que -constítuem a essência da civilização" ���"'!!'���'
YÚfÇ'!lo e' Ob"as Públicas, tenente-coronel ValdiÍ' Lopes da Cruz, comandante da .dentro da qual vivem' e prosperam os povos sem pendor para a

.. ser-vidão 'tota" a
,� ,c'

, '

a'vtsa A SUA DIS-'Gtiarl1!gão'l!'ederal 'e do 140 B.' C., tenente..coronel-avíador EpaminOl1CÍas Gomes dos litária.
" ' ,

S,u;tos, cOlllandante da Base Aérea de Florianópolis, tenente-coronel , Ruderjco Dan- Q Brasil, para, felicidade de seu povo, ocupou, no grande conflita que díví- , ' ,TIN'TA, FRE-
tas-Barreto, chefe da 16 .C. R., capítão-de-fragata Plínio de Mendonça Cabral, capí- de.o mundo, ,<1 posição que lhe predestinavam, num Incoercível determínísmo, as GUESIA QUE TRANS-
tão dos Portos, capitão-de-corveta Vitor-ino da Silva Maia, comandante da Escola suas U'ádições no continente americano e 0'8 imperativos da sua dignidade de po- FERIU SEU ESTABELÉ-
de Aprendizes M31'inhei1'Os, dr. Rogério Vieira, prefeito da Capital, tenente-coronel vo soberano' e livre. CIMENTO COMERe'IALpantüiio,-:-Regis, comandante da Força Policial, dr. Antônio Andrade Carneiro, De- Honremos, pois, de sapremas decisões a altiva' atitude do Brasil, o qual de-

DA RUA.' JOÃO PINTO'Iegãdo"'Fis.cai, êii'.'Ós'�aid'o R. Cabral,. presidente da Crt;_z Vermelha Brasileira, major parou no seu grande' 'Ohefe um guia sem hesitações e sem temores, porque sím-
ai', Gilbel'to Davi, diretor do Hospital Mllitar, capitão dr, Antônio Moniz de Ara- bolo e síntese das ,próprias virtudes nacionais. PARA, A CONSELHEIRO
gão, 'presiden.te da Liga de Defesa Nacional, Batista Pereira, presidente da Associa- Para essas decisões supremas, sabe vossa excelência, senhor General, que co- MAFRA N. 100.
çãó Oatarmease de Irnprensa, capitão Matoso Maia, ajudante-de-ordens do sr. ge. nosco tem convivido estas hor-as duras e sombrias, que o Brasílcpode contar com
neral 'Newton CaValCanti, acadêmico Nerêu Ramos F'Ilho, secretárto da Interverito- á dedicação apaixonada dos

-

filhos da terra de Fernanelo 'Ma�hado e de Aníta
l'ia, e":�li::i{§i1!l\éi,"A!;,tel;óidê Arantes, assístente-mtütar elo Interventor Nerêu Ramos." ,G�ribáldi.',,� ,

/"

,

�'Bf'6flâfui),àgíle; t\S9U da palavra o sr. dr" Nerêu Ramos, que' proferiu o seguín- , :U�:tidos cada vez mais e coesos em tOI'1'10' do Chefe nacional,-e--das forças ar.
,tê di'�éú't"§''O': " '

"

madas 'que resguardam a 'honra e o patrimônio da Pâtría: alertactós' na concíên-
�S-eh{Mí"'('l:eilerá1;" , ela, cívica 'pela sagrada emoção dos seus destinos, aguardemos de pé a voz 'de eo-
;Hihlí.iii"'�(l�:'o "g'óvel'rtô:"catàr'inense 'em h'o';>pedar vossa excelência, porque, rea- mando para-marchar com o Brasil e com ele viver o seu triunfo e a sua Irnorta-

fÜ'l11àffiii!J'U1e ;'0 'seti" altô'<apreço' 'e 'admiração, exalta' do" mesmo passo o exército Ildade,
' , ,

hras.tl'el.t!j),"dif'-qri�r"é ffg"tli'a' 'ex;ponencial pela cultura, 'pela capacidade de deterrní- Nem outras palavras poderia neste ensejo dirigir a vossa excelência, senhor
naçal"li!"peiá:-fêla.i''a'''compreensão dos seus deveres profissionais. , Gem�l'al Newton Cavalcanti, soldado de alma.! de exaltada devoção ao BrasiL

, lPifr�"'a,p�,refIi:'41', cerno era de rnrstér à defesa das' mstítuícões e da soberania,' Levanto a minha taça pela felicidade pessoal de vossa excelência e' pela pros,
nacim.i:al�;, ó' "'-110;;0 óexer'cito" llue ai 'esfá; 'livre, de "veleidades de índtscíplma,

I
peridade e gló ria do exército nacional.

cheio "iié ""ill:ilJres' aspÚ"ações, trimsbordanÚ�, de espel'an§as e animàdo de grand� Respondendo, o sr, General Newton Cavalcanti, de improviso, começau por
capaq;;da1ié <t'eali-zactora"';'o' 'eminente s,enhOl' l\lIinistro Gaspar Dutra, ao qual per" I agraclecer, em nome elo Ex�rcito Nacional ,e "do sr. Ministro da Guerra, as pala.
tetlCel�,��s�e�"c01'tée[t?s -\>erazes e Iapl:dares, teve em vossa excelência um de seus ,I v.ras do Inter;.el!tor ,N.eÍ'êt� Ramos, cuja atuação à frente dos destinos do Estado,
lUtuS Ilu�tl'e'S colaboradõres. salIentou, aluumdo aUldl! a COlaboração sempre decidida e eficiente que Santa Ca·

'Dili Pj)l' que sé reunem na personalidade de vossa excelência razões de valia

I
taril1a lhe há prestad6 dUl'ante_ �ua permanência à frente .da 5a R. Me Referiu-se

panl ""estíinia'que'a Nação justamente lhe vota. •
, em seguida a posição do Brasil, no momento atual, entr,e as Nações UnIdas e ao

"

Santa �atri�'iila, como parte' integrante d� Regi�o militar" que vossa, excelência j' imperativo,
da mObifização inte�r,a'l de to:ros os recursos do pa:s para a grande cau·

t<la, esclarecH'lamel1te comanda, tem, ao -demaIS, motivos ,para lhe aplaudIr a onen· sa em que 'se empenhO'U. DepOIS de várras e eloquentes conSIderações, o sr. gene.
t!!\Cão e a coragem de atitudes nesta hora 'atormentad� lia mundo, ral Newt1n Cavalca�tl, ergue:rido a suá t<jça em homena'gem ao Interventor cata"

':Adotando como norma de ação respeitar a alheia autondade para ver a pró· ,rinense, renovou os agradeci:rr,entos do EX'ército e do m', Ministro da Guerra à co·
pria\cl' excelência, ded,icadamente auxíliado por esse soldado de es-Ilaboração do' Estado, que qualiii;;'ou de valio�a e eficiente. \

"XAVIER'�

�uBrda de VigilAutes
Noturnos de Flo_.-i.

Dopol's
Previne- se aos srs. contribuintes

.'
I

_ l\.:í
que, por motIVO!) de ord(ltn intef-
Da, li cobrança das mensalidades
relativas ao mês de janeiro será ,....
efetuada durante a 1"

_ quin;lleAll
deste ml'B.

'

Florianopo lis, 6 de 'laneiro de
1943. ,

A DIRETORIA_
I

,?onfol'me havia si�o previa�en'te no· I revm, Don: Joaquim Domingues de OU- harto e frondoso, ongll1am·se de mmus- ca do melhor modo de encaminhar a so° 'que para 6 delineamento de, um p}�"'�
trclado, efetuou"se, dia 6 às lo, horas, I veu'a, Então, o sr. dr. Jocelytt F;:aga cuIas sementes e franzinos l'ebentos. Isso Ilução de tão magno problema, Mercê, seguro mister se .faz a realização de'�
a inaugLU'ação do Hospital de Moléstias I pronunciou mag11ífico discurso, que pu· que aqui- vemos é uma promissora se· I porém, de aprofundados estudos e-obser· Aas as tentativas para seu trahsporte_
Inf�cto'eontagiasas agudas, que é mais I biicamos "O fim da presente notícia, Ces· mente, lançada a um solo arado e fértil, I vações, já

e:e pode gisar com relativa se· ambiente- ref.rigerado, será tambem apllt..
ulna nétavel -realização do sr, Interven· sados os pJ'olongados -aplausos à, oração e o incansavel semeador que há 7 anos, gurança as linhas mestras de planos de fundos e am'plos inquéritos, e desses ..
tor Nerêu' Ramos, no seu vas,to plano de do ilustre Diretor do Departamento, de .

como na bíblia, saiu a semear" é o sábio
'I
combate. ,'iRquérltb métlico será o principal,' pellil.

assistência à saúde pública. Saúde públi.ca, seguiu·se uma visita -a; e bom 'semeador, _ cuja sabedoria e cuja
I

Em, pa1'te poderá ser atribuida uma in- aplicação da tuberculino·reação nas coe,..,
,Como é do conhe'C1mento geral, um toelas as ciependências do vasto e ,mo· II excelência, refulgem cOncretisadas nas fluência mais notavel no RÍvel' cultural tividades, como o:rienta<;;ão profiJátíca.

decreto baixado pelo sr, di', .Altami,ro de,mo edifício, que a todos impressionou seáras ópimas de todos os f'letOl'es admi.' de algumas populaç�es ou, principalmen- O B. C. G. vem sendo aplicado siste,
GuimarãeS, quando ultimamente no exel'· vivamente pelas s,:,as proporÇ!Oes e pela I nistrativos deste Estado, pequeno, torrão, I

te, no alL'D:_nto e �eneraliz'ação de' um ! máticam:mte nos nas'citúros 'desta capt,.
cicio da Intel"ventorla. interina, deu sua excel�nte locallzação.

,

mas bemfadado torrão, que, relatlVamen., melhor pad1'ao de Vlda, problema de que I tal, e neste ano, caso res'ultem satisfaw-
àquela monumental obra o nome do seu - O,Hospital de Caridade fez·se repre· te à sua extensão territorial'e à sua den· muitos cuidam resolver, com o aumen- I cado nas cidades sedes de unidades SQ_ 1
ilush'e e'nipreendedor, Nerêu Ramos,' sentar no ato da inauguração do Hospi· sidade demográfica, desde 1935 caminha I to d� salários, Mas por outr.o lado a in" nitárias do interior.
Agóra, concluído, o Hospital "Nerêu tal "Nerêu Ramos", poI' uma comiS'são à vanguarda entre seus irmãos com uma I tensificação do trabalho. de qU� decerre· Nos últimoS' meses do ano passado, uI.

R-amos" acaba de ser inaugurado, com a composta dos srs. Alvaro Soares de Oli., galhardia que enobrece. l'á ,essa meThor e mais ampla remunera· timado o principal da tarefa de rotina.
Pl:esellça do sr. general Newton Cavai· I veira, ....xí Lentz e Pedro Dua"·te Silva. Integrado desde os b,anc09 acadêmicos, ção acarretará inevitavelmente maior fa- iniciou o Depart_amento de Saúde as pra-

'

canti, Comandante da 5" Região Militar, - Fo_i o seguinte o discurso proferi· ,na grande e brilhante família sanitária, I diga para as coleti�idades operárias, na vas de von Pirquét e de Mantoux nas c"_
que veio a Floria,j1.ópolis especialmente do no ato pelo sr. dr. Jocelyn Fraga, vimos observando, a princípio de longe, I multiplicação de reelutos obreiros com o letividades' desta capital, começando pelac.'
para aS'sistir ao ato, a convite do Gover· dIretor do Departamento de Saúde Públi· etapa_ por etapa, el'1tusiasmado como

téc'l
séquito extenso de carências. de toda a escolar, seguindo·se depoIs o exame ra."

no do Estado.
•

ca do Estado:
.

nico, as brilhantes realizações deBte Go" ordem..,
,

diológíco :do tOTax -quando a cuti·reaçã;zo,'
A cerimônia inaugural teve Q compa.

Exmo, Sr. Int.;rventor, Sr. Gal. Comte, verno na preciosa esfera da saúde pú· Desse modo chegou'se à conclusão, apa- se revelar positiva. No prlmeil'O GrupQl:
recimento de !mmeroso público" que �e

da 5" Regiã-o. Revmo. Arcebispo :Metropo, blica, E hoje cu!mü1a es.se, entusiasmo,

I
rentemente paradoxal mas comprovada Escola,r, ce'ntral, em 550 a'lunos subme-

a I'
'

e
'

à f t d edu-· d llitano, S1'S, Secretários de Estados, :Meus em retlobrada ufania ao ver abril'em·se por índices, de ser encontrada menor ci" tidos à prov'a houve 37, 8 de positivos,:. ,g 0111 rava' l'en e o fiICIO, quan o ' ,
'

aI' !'''g
,

I t' t f Senhores. as portas deste magestoso templo da

'saú'l
Ira de tuberculo�e ,onde ex,istia maIor de tuberculose i,nfecç.ão, resultado nada;.-,I c,� ou s. excra. o sr, '11 erven 01' e·

_
'

deral, eUl companhia do sr, general CO"I 'Não fosse ouvida aquí nossa palavra,
ele, elegante e moderno, b�m assentad"o numero de sem trabalho;"}�os países a desanimador em relação a onU'as capi

malldante da 5a Região Milit<)l', Notava. incolor porém sincera, e esta solenidade n_uma colma, bucólica, desvrado cio bUli" braços �om o chomage, POiS' que disso tais, O índice final. de tuberculose doeJt-

se, em especial, a, p:resença ali do repre. em nada perderia de sua magnItude.
CIO e da poeira das ruas.

_

- rcsuI:ana, alem, ��s ��nta�enS' do, re�u. ça, será obtido com o exame ra[liológic.1lIo
seutallte de s. excia. o sr. d. J<>aquim Do- As lillhas elegantes e acolhedoras des- �ara mais �de 1.300.000,00 cruzerros já 50 forçad�, � dIst.al:?la do -ar J)reJudlClal- do torax. :}

mingues de Oliveira, rev, 'padre Frede. ta' construção, que, semelhando um mi. dispendeu o Estado com o que aqui vemos, ! dos ,amblenLes fabriS, a supres�Q das Os dados de morbidade não poderáQt
rico Hobold, seu secretário; o exmo. sr. lagre, elevam·se das selvas, como res.. tendo ,da União -o auxílio de 200,000,00; CamJ�:das �xhausti,,:as,,: da contmuada ser mu'to 'clares pelas falhas najuraiw'

desemb<Ítgador Medeiros ,Filho, P'residen. guardando suavemente um oasis da saú.1 cruzeiros. Ê l}1ais uma afirmativa galhar. i eXPosIça� à mtemperre, E 'cerio que essa devido à precaridade dos processos est:o.-'

te 'do 1'r1bunal de Apelação; o exmo. sr. de; a suave confiança de assistência que' da do Estado No'vo, que ubiquamente' para!lzaçao do tr��alho cus�a aos paÍs�s tísticos passados, e que &"6 há pouco !�

dr. Álvaro MilIen da Silveira, Presidente : erra nelas galerias e salas, resplendendo tem desabrochacl,o em magnas realizações a:ud:dos grandes clf-ras, porem tal aSSlS' vêm regularizando, Mas no -:Qispensárb
do Departamento Administrativo do E•. J na lu; dlsciolinada do parque interno _ pelo _ país en� fora, Edificado em uma tepcla, q�� garante aos traba�hadores_ e do Centro de Saúde da capital num exa

tacto; a exma. sra. d.' Beatriz pedernei.1 só isso é o bast�nte nara bem impressio. área de" 3,310 metros quadraelos, forma. su�s, fa:llí1�S uma regu�a.r allmentaçao, me fluoroscóplCQ 'e radiográfico de 2.5541,

raa Ram€s, 'Pres1dente da Legião Brasi. na I; os qtle aqui acor�"eram e parã reve. I elo por 5,pavilhêes ligados por passagens V�' mdlI'emmente be�efIclar as popula· indivíduos houve' 51 tuberculosos.

,leira de,'�sistê'itcia; os exmos. srs. dr, I lar que o espirita superio� que orienta \ cobertas, com lima capacidade Íl1icial de ç'�es, portanto benefiCiar a ,raça e a n�. 'Essa meslua ob�éuridade na 'obtençljo
d A'· S

. , ' , ". .,. 1100 I 'to' l' t 'b 'd ' 6 f' ,:ao o que compensa perfeItamente tms de dados apresenta·se para os de morta·..Ivo 'qumo eCFetãno da JustIça Edu, o desuno destas re...qJizacões é Imanente I
el s, c IS rI UI os ,por en elma, - ,

, , , I" gastoo lidade, de que nesta c'apitaI, 'em 1941, �ol[cação e Saúde, 'cap, António Carlos e clinam ico, predestinado à vigília sábiá rias, dos quais 60 serão destinados à tu"
"

Ib J 40 1 1·
... f d d' 'd f t b li de 17,16 per mil habitantes.Mourão Ratton, Secretário {la Seguran· pela saúde ela f)OV!l 'ce. seu Estado, e que ercu ose e aos c e outras 111Ó estias ..,.. ora e lIVl a que o a or su -a .

"

I'
'

'd 1 'ta
-

é d t tal'd Não é nosso intuito _comparar ou alar_.ça Pública, r>rofessor Orlando Brasil, a nova fase de organização e amplitude ,infectuosas - possue am a sa as de cura· . men çao prepon eran e na mor 1 a·

Secretário da Fazenda interino, e dr, dos serviços s�ni táI'iüs e de assistênciã, J tivos e serViços higiênicos, moderno so'l
ele pela tuberculose, s-eguido de perto pela mar. J,fas sómente esses dados, e os de

Udo D(leke, Secretário da Viação, Obras iniciada com os primeit·os atos deste sá, lário, 4 refeitórios, e mais um pavilhão precaridade da habitação, sem a mila· mais articulados atualmente por um aper-..

Púb'licas e Agricultura� mterino; o sr di'. bio e beneniéi·ito g'GVel'l'lD, positiva.se,
"

abrigando copa, cozinha,' dispensa, câma, grosa pr,esença da luz solar, sem ambl.en· feiçoado trabalho ,de estatística, apontaia
t I I' 1 d dil' a urgência de ser coordenada e ampliada.Rogério Vieira, Prefeito Mun'ci'Pal, além aprofunda-se e .cõnso]ida'se, .' ra �rigorífica, refeitório para o pessoal, es amp <'S, Impos e secos, a em a I·

de todo _o C(lrpo médico do Departal1lel1' Na .inauguração deste hospital, destina.jlavanderia, etC., tudo isso' qtil!1amente cLl!dade que apresenta para ,boa ação da' a campanha contra esse mal terrível.

to 'de Saúde Pública do Estado, e altas elo ao isolamento dos doentes iséados dos instalado embora sem luxo, Dentro em educação sanitária, Essa campanha se comporá em princ[-
autoridades civís, militares e f,uncioná. l' f t t t' breve seri!;o eonstntidas 2 salas pestil1a. O çombate, portanto, a esse mal antigo pio da form!1çí;io de técnicoS', cientista",

.
ma �s 111 ec an es P. C01�ag":osos, masque.

....}-
.

I
�

e leigos,' da instalação de dispens&�:"''''''rios federais, estaquais e municipaiS. por sua distribuj';flo e necessidade se elas à cirurgia. ela tuberculose e ao Raio À." e cru e , e um complexo problema que
A convite de s. excia, o'Sl', Iaterveli .. destinará principalmente it tuberculose, É eerta e clara a influência 'de fatores exige para sua solução a boa vontade, in· nas cidfdes de mator incidência; 'da cl

tor Nerêu Ramos, o ,ex'mo. SI:, genetâl podelnos ,,'iôlumbl'a'[' com0.:.l1m matinal sociais e econômicos,.no áumento da tu· teligêncià, filantropia, ,énergia e ciência trução de, hospitais 'de' isolamento ('

Newton C:;:valcanti cortou- a 'fita 'simbó. clarão,de espen;mça o raiai' de qma cam. berculose.' Mas ainda resta a'Jga ele g,Ps· de �odos os ,Individuo;;;, pa:rticufares, sa· ;natórios, cqm a :Qlaior número de 1\

lica que vedava a entrada ão' ediÍtcio, panha 'organizada em prol elos indivíduos curo sobrê o moelo de atuação deSses fa· nitaristas e governos, O -inicio desse com- possivel; da prática Djgorosa da ap'"
daRdo 'Íl-ssirú por inauguradO" o Hospital marcadó-s pela peste brai1ca. As áreás tores, dos quais se tem observado resul· 'bate e direç:io em 'suas lL'1.has gerais ,�e- do B. C. G.; e da realização de rn)'.',

"-Nerêu Ramos", depois das bençãos lan. imensas cultivada!!, celerros de povós co. tados 'multiformes, o que prejudica uma cessal'iamente devprão ser norteadas pe· tendentes à segregação de infant(l9'·'·

çac1as -pelo rev. representante de s. excia. ,mo as gigantescas florestas de arvo�edo norteação certa nas tentativas para bus· lIas organizaç.:í's s�nltárias o!ieiais. Por", CONTINU'A
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A· G.azeta
. .

Ir.ditáêS
sllas fileiras.

da na,as.Ju-
PF.OCUR� A SE'DE
DAS 14 ás 18 HORAS.

'ÍJ 'TtRCJ� 4Ó1. é· ·.0' clep.'sifa·ri-D d'as
1fe.�tud.e., I·ns·cre"e�te hoJe mesmo

Instituiçaodoensino industrial
.

·por GAROIA. OE REZE�DEUm dos grandes empreendimeu- que se encare a sua importância. tívas e revolucíonârtas já planeja- humanitário.

I demonstrando.
urna enqrme cordu-,;tos postos em prática, ultírrrameute, Histórica, o lado político, o social das e executadas por um regímen, Não erigendará disturbios na psi- ra e um acentuado espirito de co-·..colllo. um complemento de muitos ou o. econômico, representa a prí- no campo da sociologia dirigida. cologia popular do povo. As mas- operação..·. ..!Outro.s em curso; é a instituição do meira matriz lançada para a for- Poucas experiências sociais ídên- sas populares brasileiras, íncorpo- A experiência -que 'estamos reali,ensino industrial.' mação 'da nova sociedade que vae ticas podem se!' apontli?OS no. mun- rada� ,i;t comunidad� nacional, 'nu- zan�o: destarte, no t�r,:e,n� '_la édu

..
O Decreto-lei assinado- pelo Pre- viver- a nossa civilizacão de ama- do moderno, tão sacudido 1101;1 seus ma Igualdade, efetiva e 'operante caçao em massa, sera :qlal!l.-. umiSidente' Vargas, nesse sentido, vae nhã;· tão vitoriosamente delineada tradícíonaís pontos de apoio. em face .da lei, por obra de �ma exemplo. de enttlsia�mo da 1e.lOgai'le!JÚarcar época .na nossa História. na' sua superestrutura inaterial. Não se trata de urna improvisa- legislação realística, já têm todos com que se arruma o.l!J:asil' para.-:- Sob- qualquer dos aspectos em É- uma das tarefas- mais constru- ção, em massa, . de trabalhadores os seus direitos vitais assegurados, ser o paraizo dos. :trabalbader:es ...� -
..' aptos para um, parque indústrial .-.l --......-�-------_,.----------..-

...,Legião Dr
..
asíle

..nra de,�!;��:'!����:Jr5.:;{.�E1�&1: CARTAZES ',. DO
'

BtA
,

..

_

I to Po.UCO avisados podem supor.

A
·

I
"

e. Nem tão pouco de um mero a- HO..JE S ..BADO
.

IL..I O·..J ESSIS eaC·''Ia créscímo no aparelhamento de en-
1:11. ....-.. .

. sino técnico-profissional existente, I' .
- .

em face de circunstâncias puramen- C
�

OD�O (4 ii
. . '" ..

IAGNELLO MACEDO te ocasionais, o que não deixaria IDe .

.

�

I
.ne a.m.,. .ft.. ,e.·...·. r.'1.'1..a ..de ser, ainda assim, uma obra con- rsírieravel. FONE I 602 1'0 i .1.387:O pro.grama de atividades da Legião.,Brasileira de. AssistêI�ci�, 'pe- O que se objetiva, em tão dilata- ....: e ' ! e·

.

;.. . ,...,:
i? �l"�nde numero de problemas que se propoe solucionar, da a 1l1�- da escala, é a formação do prole- A'S 4,.30 e 7,30 HORAS I.tmçao çreada pela snra, Darcy Vargas, a feição monumental dos fei- I tário hra.. ileiro de amanhã como€tos �ih:p�reciveis, cujo desti�o ..

não. póde ser outro senão a esplendid.a I figura humana, representativa da R
. .,

I
. .

c I·
. � i"r.eahzaça? de todo� os propósítos visados, O pouco de tempo d.ecorn- era nova' de progresso que esta- emrcio aos programas co OSS3I""

,do desde que o pais se informou desse empreendimento e o muito que mos raszando tão capazmente para JOHN 'SI'�CL' IT> . . . , ..
",a Legião já tem feito, justifica soberbamente esse extraordínarao apoio

I
o Brasil� .,

. I '.' i\ H em . I·. U fi filme movrmentecasstmo,;{ltie .o.� '11Ii'[lsileii'os
_

de todos. os r�cantos _vem emprestando à. obra que I . Ne�se ponto reside toda a signi- ....... l!G'e ... lta... II � e t I, repleto da .

aven t uras 'e emcçôes,JIlolnlIzo.tl o coraçao da naclonah�ad�. Ainda em dI�S da última serna- ficação super-ior do Decreto-lei em
�'" li:" .. li '" elo ��no., ..,

'

lia, quan:do se encontravam no ·D.I�trlt? Fe�era�._os lIlte:·v�n.tores e &0-1 apreço: apesar da concisão com 'com SALLY GREY! Cochgo do Setvu;o, Seçteto.Ternado.leS dos ,Estados e.do 'I'erritor io, a Legião

Brasllelra'de.Assls-lque fOI formulado. todos os "cus ----. !R IdRE GAN H
c

I T·tên.cia l�uniu�.os v_ara .�1l1� e.I�tendimel1to cordial sobre os �ssuntos li- itens. . l.·
"

.

2-Um drama de-av. msritimas.

II
ona . A.. � QSe.8 cwn

..ados a cada regIao bI aSlIel! a, .elo que resultarra o conhecllllento dos As escolas de' enSInO mdust1'lal ..
-

I .' t' G'
. t·'" ,:lleus: dive�'sos .problemas, o q.u� facilita�á uma ação .direta. e pro.veito-l, que já, se muIt�pJicam vertiginos�- O T�s.ouro das Perlilas [; Plf:SSl')D!Ul e� 'TIgan etjco .

. Ji� da par te ,da L. B: A. Os � e:sp�nsaveIs pelo� goveI nos esta�l!-als ou-. me.nte pelo paIS, danrlo cumpn- JOHN H l'STEN.. NO PROGR�M
'

.Tmam.Ao, Spr. Ji.odngo Ota:,IO FIlhQ, secr�t[lno ger�l (la Leglao,. Ull�a 1 mento. ünediato. á lei promulgada,
com I 1

I
•. A.

�

..
xPoslçao con.1Pl.et� .do

prog.l..
ama e do

11_1elO.
S de �çao d�

HU!11amtanalnão.Yão plasmar, apenas, os vários ,,_ l' e 2'
.

(I"' j " ,j ..
'

FILME JORNAL N ·120-DFB�ot'uzada que se lIllCIOU no momento mms grave .a·a, na;clOna}Idade pa- tipos ele' especialistas de que ne-;) . apls<;_ lOS (? Bel�a. 0. i
1 ... '

.

ra se p'i:rp'ertuaJ� nUJn constante trabalho .d:'l assls!eI�cla, provendo._as cessitamos para o manéjo da n5S- 4) Arquelul"O \,�"Ge i CENSURA LIVREllece-ê's�dades maIS urgen�es da gra!lde. fam.Il�a brasIleIra. Essa rel!n�ao, ,sa formida.vel indústria do futuro., de EDGAR WA LLAC fi: \ PRECOS: . Cr$. 2.00 -1 ij-'4la mal� transcendental lmpo.rt�n�l�, lllflmra �randelllente no �naxllll.o mas formar o cidRdão. conciente c VIeTOA JORRY�provelta:ne.nto ,�essa exlra.ordlI:rar�a c.��unhao. de esf�rç?s en� prol de um� sólida; Rel?ública de 110-1 �m! ','. H',-
.

_fi� mn BrasIl maIS fo;rte pOlque I:la.!-S sondo. na sua estrlt�UIa soclal're- mens lIvres e IguaIS nos domínios .e.IRJS MER.u>JITH
1.orça�a pela melh?na das condIç�es d� vlc;la dos. hunuldes. De ação do. direito.. .

'.,.' �ran�lt?na .
no pe�·lo,do. de gn�Tra qu.e v.lvemos atualil1ente, a L,eg�:lo . Não se ensinará, tão somente, a i I'J_? J?:ROGRAM,A .

..'�rasIle�ra de �s�IstencIa, sera, ao. termIno da luta em que .(! dIrertq técnica mais avançada, nos seus! Record"çoee do Carnaval de 1942 A. epopéa homerica da tél.à,....:ell�era. a am�:nçao,
.
.u.l11 :l1onument? VIVO aos nossos lfmaos d,e toa 0. o I

diversos ramos:' ·1 -Complemento Naci(Jnal DFB Ir.n�il';n da B;t ...."'a"',OI:!!.
ilIlu,ndo que se �aCIIhc31 am pelo. �d�a_I <?oI.num, um monum�nto feIto, Cada um desses eslabí)lecimentos lIA'" u,kJ"",U '"' "f 4J WI."«.e �lma e coraç�o, que se tr.ansnllÍlra lllÍlmtamente, de geràç�O em ge-I de educação prorissional.será um I (IMPROPRIO ATE' 10 i.NOS) com Leurence OLIVER - Lefllie. r?-çao., e que tera sempre esse mesmo alento que lhe empresta, o BTa-j centro ativo de cultura popular 1 PREÇO�' C $240-121 -

00 HOWARD R' � d MA.SSEY;,#,-yelo. aplauso de seu povo, o grande
..
e reconhecido b.eneficiado Do ensinando o povo ti utilizar-se d� M••eG••é•••�aIlH*��.!���}\b�e aos· Pampas, nas montanhas de Mmas e nas_ Castrnga� qo Nor- poder de qúe dispõe em benefício. . ',., .."..' .'

'"..Geste, em cada p.<:voado ?n�e honNer .un}· c?mn�hao de �rasrlelros" a do seu conforto pessoal; do. aper- A InaUlg' !Ii;A!?"���� dA n.�n Ii.-'p;resença 'da Leg.ta.o,BrasIlell·� de Assls�en.cla ha. de flo.nr em farias feiçüamento das suas qualidades I!I.. � �li! ���U ·V. V�f#.limesses de benef!CIOS, constr�Ul!ldo hOSp�t�IS, abrmdo .
escolas, '. promo- vÍTÍs e pelo bem de todos, do gnal A

. "',elJd;o :a mellIona das condtçoes m�SeJ�gI.cas: .c.u.l11PrIndo, enfIm, e.ss. e,1 o Estado, no

corpo. das suas .insti-I t� I ���� liplano 1ll.c0l11e�lS11ravel que l!aduz a I11�I�. legItlm.a C�)I:sagração da<I,.ui- ! tuiçõe<; sábias e generosas .é ,"I,lma . .
_ .. U. ;�� f!l � .·:t�� Yl:!;C' hterana!l1�nte' p�der1-flmos clas.Slhoar 'de-unr lIndo sonho se·a! viva represlmtaci'io: 'I .

ial nao no.s l?ro�blSse p Dom s�nso. que n�s: apresenta a Legião BraSilei-1 _Essa aquisição intensiva de apti- I
�>">'i-'"S,.."IF�'�". ,,,,,,,,.�ra de AsslsteQCla como Ull1? I eahdade gigante. (A. N.) does 110vas para o tr'aJ)nlho e de .

1 1 f' tIl 1 " .

"
,

- o:.( V1l1COS C e ocos 'U Jer"Cu osos (Barros sa vaç-ao, .V. excia.
�
sr. Intei'iVentol', o inti..

'C' L'liSE D'OZ'E"
visão mais clar�'l'?e mundo é certo BalTeto).

. .

I mora to Legfõnário, o piedoso e sábfo En·." , .. 5""0',que se processar.a dentro das .nor-
.

Esses trabalhos organizados ele comba· 'I' fermeiro desta redentora Grllzada peloe. s.;·
.

..

_,'

.

. :. 'I
.

mas fixadas com tamanho espírito te à peste bralTca, COI1l.O ao das demais.' que sofrem.,

A V I S O
-

doenças que' de,safiam ação sanitária I .

� enérgica, serão de preferência iniciados
��::- .... ._..,.... _,.... ,",,",a:>-"""' __ -="" __�_�OICl""'_"""Wnas localidades sedes de granc].es agIa· �< " ;" t W ,J;'

mel'açõ.es J111manas, centros fabris e ia·

I
s�C2c,e a anuerer

ct.ustriais"de vielas mais vaIlosas e sacri· Vende·��e 'uma para" senhora�
flc�c1as, .. e, que ,representam cernes sus'l �m peifeito estado

.

com borra-·tencac1Ol.es do Estado.
chas ainda da fabric'· .CP; eçIntegrando a ação sanitária oficial se· 1 "

'. �, ,r �
rão em tempo organizados e difundidos 1 unI CO: 600$000. Ver e tratar a
os segLlros sociais e as cqnstruções ele: rua José Boiteux 79-EstreHQ,
beneficência.' ,

- ....__.� .... -,...___._ - +

No atua} momento presenciamos a uma Negocio de "'ca::.�ão
patriõtica·mobilizaçã� cívica, social,

gre'I' Ve,.de·se duas casae sitas nogáI'la, C0.111Q COl1sequencia ela guel�I'a. Ne- �

iDe ord('m�da Meza Adminis· cessá rio se torna no entanto que essas Bamear.o, com luz, agua e es-
trativa; Jeço a publico que a forças assim arregimentao.as seja.m apl'�J'1 goto, por preço baratíssimo. Tra
Irmandsde de Nossa Senhora do veltadas na paz, o esfor�o e a piêi.,j,râ(!·rt.(l!' com o. sr, Mapoel Alfredo
Parto, desta Capital, de acôrdo da mu:nel' transformados, por uma com·. B'lbãsã'- n'l. _ Estrr.itn.;,---:

.
-

preell:5\lO retenlpel'ada no l-e1"i'or, en1 su-
'

__

-

__

.::.:..:.>'
__

'

_,com 'Autoridade MetropOlitana, �

pel'iore� e fulgidos. ;..�a:aidos da f1'iyoli· PerIumarie.s, armarinhos (> ado,.resolveu comemorar· este ano, fi darle ellssolvelJ!l:.-..c' e dos demaIs ele·
festividadp di:: sua celeste padro- mentos lt'UÜlanos, seC'undCLllllO a fir;ne D08 no

.. fomuFl.ico. ao comercio e á i.!_lDU!;itria, que,na Data De hoje, eira pela seguinte fOlma:.
.

acão 5'lVernamental, muna ofensi\'a imo PARAi&O-oõqu:rl o EscrliorlO Cle F\lZpr�sentC!çoIl5 ao sr. 1ulio Voigt, liu.t'e li! I _ N � dia' 1 á 9 t;eLUosa contla a doença que inutil\za os I Rua lTeiipe Schmidt, 21.ce�2mbaror;\''',o ôe quaIsquer anus.
n

J. b no�ena� pulmões dos indivíduos desprotegidos e 1/
• Espt. "lnào o mesma t enevolo m:olhiml2nto, conceàióo ao 1

ás 19. '-as: elebilita os da;. "ações.

AI um quarto commeu onteC12S5ú., firmo'me, ol?sàe já, ugraDeciào
_

II - 10 Domíng-o' ás 6,30 Porque (;01110 as demais.pestes a tuber., �ilg- fill"'Se. entrada ind p _P. VOIElT··Rua Tenente Silveira, 50 hOlas ( , geral da culose ultrapassa o catacllsma ela guer.' !Ui ..�... e en
, florianopolis, 2 oe 1aneiro oe 194.3 Ilrm8� d A ra, pois que, alem ele .Crllenta e calami.j .

dente e no cen-
Oe ocarão: JULIO VO!6i 11 d

o posto, tosa. é horrendamente constante e insi·, tro da cldade. Infol:maçOes nes·
, I

a· o (, J8 que se eliosa .. Para ,neutraJizar·ihe os granc�es: t·a redação com O, S. A,

���-;�i;;···'_'·-�---"piC:4--··R;di�-··(í;-b�"'e ! ::�7ada n�)�C��o:��, so�eneE��� I ::��í!:;�;�;::�:��!,����;�����::���:���:���:: ;
-

--.-"--.-...---------�

na
,

I
. . obras de filantropia, e que todos smtam '\lEIS .

8Iumenau.. �1330 "II"lflC;clo�.
l\tlonsfnhor Hbrry Baller, Vlganf.'. penetrar·lhes o clarão bemfazejo que hila

I' Ur--' 1\ U I �
I Geral do Arcebispado. 8colitado os que lutam e velal}1 para minorar o Por motivo de viajem veode-·se
'por mais dois sacerdotes; sofrimento daqueles marcados pelo mal pela metsde' do custeI, 09 seguia·tesIV - As'19 horas (7 da t!lrde) que aniquila· individualmente, abate as moveis modernos e em �xcelênte'··n t °t to d A t d

lO

P
"'" pODulaçôes e enfraquece as nacionaliela· I t d 1 '-

.S Iue· posen a . orla e ensoes desse m�smo dia, novena, com de�.
.

I eB a o .ue
L cer�se�va�ao:cantigos. da ·Ladinha de Nossa As realizações oficiais esboçam co.m

en'l
Gl:IbWCLe !.nClmnVe hureau e

�OS Ill1dustr�:.J!f� Senhora, pregação, benção com o tusiasl110 e segurança, num rítmo. incoér· �adeira .gi�atóri9., varan�a, quartoU
.

u. liU a� S.S. S&cramenlo, e enfim l:OIÔa- clvel, o grande plano de ataque a tuber· de CUSOI Idem de .solteIro peças
d N S h d culose, iniciaelo há bastante tel11DO em 1

'

.' f"
'
,!Ião e 08sa en ora, sen o o várias trinCheiras, e que agora t�ncle a

aVU.SBS e OP"HUO ngao esmaHa·
Concurso para Admissão de •

iàrc;s ato presidido por sua !':xcia. sistematizar·se e a caminhar e crescer. do em brallco <WA LLIG) com
, Revmo. Sr. Arc�bi8po l\1etropo· Esta inauguração é, pois, o pl'imeiro serpentina e com pOUGO uso verO Delegado Elo Instituto de, Ap<.'Jsfntllq"ria e Pensões dos litano. e irmão' benemerito da' marco de uni início segmo. 60 leitos ago· e tratar no predio' n' 150 da ruaI d

,.. .

b b I I d d "'I, que amanhã serão mulUplicados, ele C ·h· M f d" 19 h
.n IJstnanos comUDlca que· se 8C am a ert.'li. :;>� hwcriçõe� para o rmao fi e, �

pal' com as demais realizações do exce.
OnSel cIrO fi ra" as oras

eencurso destinado á admissão d,e funcionariós !1<:1 cnrreira de Au' Solicito com o mais vivo lente programa sanitário, qüe se pod� em diante.
xiliaf, 00 Orgam local do I. A, P. LJ nesta Jocalida�Je e em outras empenho á presença de t0dos os agLlardal' com confiança, dependendo co·

ll'.!!4!:�. a.ll-·;;' Ã--D--iD.-�'- .... .nS ..do país, até lS-1-43. oossos irmãos, irmãs é fieis á 1119 depende,· ele um governo como este, J.....tiil..t'f. 't l!iI .I.'W.t'IIi ln �y
Os "encimentos iniciais dos cargos em' apf€l'o

_.
d es&es atos á nossa celes.te padro- dirigido PO,1' 'Um chefe qUE) é o muue tu· TI]DA SINGtift" H10 e ...... ;

telar da saúc�e eni Santa. Catarina.Çr $ 550.00 menseis. .' eira, Vende·se uma em ótimú es·
',
.......� OE. iníeteesado8 deverão dirigir· se á I?f1egllciR dI) Institu' Çonsistorio da Irmandade de E amanhã quando os primeiros doen· tado. por. preço conveniente,8el)d�08 Industriar�os, sito á rua Fe'ipe Schmidt. !lo 5 2' andar on- Nossa Senhora do Parto em tes bem instalados e protegidos no 310' Tratar. nesta .redação.d· 1 �

d dI' "FI' I' 2 d J
.

d derno salário deste hospital, fartamenteIp o�erao presta 08· to 08 os esc I!l'e('!menta� sebre o asol·lnto,. onanopo IS,. e abeIrO e " .

"

providos de assistência·l11ult�Orll1e, fitan·esa..

dn,,,.!"'.....j
Florianopoli� 4 de de jaf.teiro de 1943, 194,3. do as selvas e o mar aos seus péS', seno� já,

-'
--,"'�.

tindo nas f;;ICes confortadas o afago cá·ITAGIBA'CAMPOS lo SECnETARIO lido e sonoro do nordeste, eles bendirão mos quartos,,I Delegado Jn'ão Raphael Faraco o alto espirita que lhes PL'$'pol'cionou a nior-57,
I

A'S 7112 HORAS';

DLTIMA E)Ú'BIÇÃÜ

FINÁLMENTE!
Amanhã

. CONCLUSÃO,

i De ordem da' ,diretoria, comunico. ao.s- srs. SOCIOS que iá.�stãôsendo expedidos 09 convites para a" soirée" carnavalesca de IrmUDlhule dil! N. ·So'sábad9 prÓxiplO. ..

I do Parto
, Outrossim, levo ao co.nheciment0 dos mesmos que, haven'" -':.1�o SJlb�tit�ição de porteiro, f�z.se rigC:fosamente necessaria a

�pre··1 Programa-das festividadessentaçf:lO· a. �ntrad.a. do aludido �o.?vlte:.. . de Nossa. Senhora do PartoSolICIto. amda, dos srs. SOC!9S, nao se fazerem acompanhar· ,

de pessoílS estranhas do Clube sem o prévio conhecimento da DIAS ].0 A 10 DE JANEIROdiretoria, •

ORLANDO FILOMENO-Secretário
--_.------- ----

Oua rtas-� Aluga,�c
se ati-

j Rua Esteves Ju-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta Florianopolis

CLUBE-
.

DOZ'E' COM "FANTASIAS DE 1942,"�:OJé._C
.'

-. '.
'

, .......
,

.•--'''VETERANO.' ·DA.A', HOJE, O
CARNAVAL, EM, ESTRONDOSA "SOIRE;'E"-----,------_.��--�------------------ -----

RÃCARNEPARA TODOS'
" � ,�: 'RIO, 8 (AN)-O COQrdena�o� inter inc da �c�'i1izaÇ:ão -Economica con-I os. inte�essados "�' acordará,com os mesmos 'um va�to plano de�jorga::liz�çãO para '.
fereneiou ontem longamente com 'o governador Benedito Valad,ar.es s()br� � oraa- produção pecu�nB:' "

.

.

� .

-

- ",ização. da' indústria 'pecuária 'em'Minas 'Gen.is, dentro de esforço
.

exigido em
.

Serao instelades imediatamente várias grandes xerqueadas que abaste--
face� das átuiris circunstancias e' de acordo' com a o'rientação do presidente Getulio cerão os mercados do norte" atravez Pirapora, ao mesmo tempç que e . gado ai;a
Vargas.

.

�
. .

tido nos ?íatado�ros' especiais, e8t:ebeJec�dos nas cercanias da capitel d�aqlÍ�J�_ .�..

Ficou estabelecido que o grande Estado montanhês contribuírâ com 10n· tado, sera -encaminhado para o RIO e Sao Paulo. .'
.

.

ga parcela das 'sues riquezas, mobilizando todas as suas reservas 'bovinas,' afim de '09 fazendeiros e criadores mineiros .rganizar-se ão numa coopers·tiTa
abastecer o mercado interno.

.

.

.

.

.. _..
., I

central dentro �os moldes �omercia_i� afi� de faze:. �om que o produto chegue a••
Ao chegar ii!. :Selo Horizonts, o governador Benedito Valadares; reumra centros consumidores, sem intervenção de lOtermedrl:luc.:s. .

, '. "

GRITO DO

HA·.

·AJ·'aq.úe aum comboio L �1_
O"

'.

9'
.

5- ..0'
. 1'(tNOII,E.�,

-

� (R)-O AlmiruDfadf.» ia· r l. 1 _ '.

ff)r�a que UlO ultuno ilhe do ano IUHisado, T"Ht))' m (.t!!1f·Tf Tf'!'Tr���
.

fi
. �� ;��Di��io bri@�II�eç foi atacado D:DS,aguas " .u;»JN.���J.LliJ.WiJ.UN.�Q» �do· ()ébo Norte, . tra,"'aDdo�8e ligearo CUia"

'.
.

.

.,'

ba.e§ .'

. Nas âras .santas a� verss civismo,
............W��J'__h._.._ - _Y' ."._'Y Arde. latente, crepitante, viva,

.' "D,·A'�.·Al' FI:'RROVIA'.RIO
A chama audaz do forte patriotismo,

.n �Vlil!' li Que ilumina noss'alrna grande e altlval

V i õo

Seguiu para o RIÍ) de Ja,nei
ro, acompanhado de sua exma,

_ família e de seu sogro sr, gat�
Mas; neste instante, em que o Brasil nos chama, Albuquerque Belo,- o nosso pre-
P'ra defender os 9rios.' tão ultrajados, 'sado patricio sr. dr. ,Afonsd,

MIN I,ST O O'SUPRE O Da guerra vamos acender a Ilama! Wanderley Junior, advogado nes-
.

. ta capital. .
.

'Y'DIeuN·-ALa M I,LITAR 'I c��nl������ ã!����, ���,o�:J�r'p�:t���f�� I"Â_Ljj;m]H�NT.O�
.aLn . Em sua resídencla á tua B�-.

I Da zranôe e feliz Patria em que nascemos!RIO 8 (AN) O id t dR'bli
.

d b - caluva, faleceu ontem a exraa,.
- prest ren e a epu sca aSSInOU um

e'l
. Florianopolis, Janeiro de 1943ereto aemcando Ministro do Supremo Tribunal' Militar o gener a l '.

:
CASTORI'I\l O

sra. d l.ulza Alves Moellmâno;;
C d R· M' ,��_A.,L�.�_O, .J�.E.�. TIAGO· viuva do sr 'Eduardo Mo li'Silva Junior, omandante a P egião ditar, que vai ocupar I ;\ JS IrE HS.HUOS c ... sÓ»:

,

' -' , • , '. ." e -

:,:,��.;,��._:..��.:�.�!..!��.�..��.;:;;::��:':���.������_..._......w'\o.·'I' TEN,El':! tE J. �. VIEIRA versariante será rezada amanhã �Iav��: �u�c�:n�r�; S��de�aat�i;��
" ,. ií;' '. -misaa, ás 8 horas, na Catedral sentado. "\. _

I
·Metropolita,na. A ti t t iA, data de hoje assinala a pas- ex n a con ava numeras-'

sagern .do anlversarío r atatíclo relações e arnisades e .seu. d�-
. � do nosso presado conterraneo VIAJANTES sapareclmento' causou geral cons-

--

d' 'bl d b
'§

I I
sr. r tenente julio Agostinho Chegaram ontem de Porto A.

temação.
. '. '"estu ii O pro ema o .. com estive VieJra".ci,rurgiào-dentista da For� le.gre, em visita aos seus dignosl'" _Vendem-se �.".

. .

• i -ça I?o!wa,1 do Esta,do' e pessoa .

_ RIO, 8 (AN)-Corhunicam dê São Paulo que as t&b:�càs.i muH�. relacionada' em todos os pais, .0 sr. FeliciaFlo V�eítes Fi·' ,Uma .:.caSl:l_e ·um terreno, I;i-"',
perten-centes ao' Exército vem se deqicando ao estudo do pro-I cifcuios:'

. lho e a sta, 'Oloria Viei'tes, fi"I' tUHd()� á ,Ruá Rui Barbosa, ;3&.,'
blema de um conbusti'lel i'lllcedaneo da gasolina. lhos do disNnto cavalhefto sr" IdoqmJcõe!) nesta Reda:çãoe

'

'.

.Adeanta.se·q:e o referido conbusfivel é �ais rico. que o 1 ,Festeja hoje o seu na!aHclo Feliciano V. Víeit\'s, consul da I �_!Im motor com farol. p8t1tl.

gaso.genlO e se deno���a PENTAGAS, �enQo ohtldo do ch:st� be· a graciosa senhorinha Mariá da Espanha n,e�te Estado.. _ .

_ _'ffiBqulÍiãa-e-G{)sttJ�",,1parca
tummoso, com pOSSIbilidade de ser .fabt:t\;ado em grande esC"l?, Gloria Matos.

O sr Vleltes Junior �J,l:mcjo- PFAFF novo por Cr$ .)'00,01·
A graade vant'agem do novo combu t \ltl 'reside, no fáto" nario do consulado

-

argentino Trat�r nesta rp.dação. ! '

d
..

d' - ,. . no Rio Grande e <> ·sta GI"rl'a" ..

'".,. -- ;

e eXlg1r apenas uma pequena a aptaçao nos velculos Impubiona· Faz anos hOJ-R a exma. sra
U "', O t� d 1

-

d
. destacado elemento da 'socl'eda 1_ . errorJ§WO e � pes-'""os-por motores .e exp osao, .sen o a sua utílIzação de .gronde d.- Iracema Neves Reis, esposa

I i'
& , •

1
'- ..

1 de porto-alegrense. S WI§WO�ão BrDla'S"•.a can�e para a ecotH;'Iq'l1a n9-Clona '.
-

do saudoso conterraneo sr. Ha- .

------
.

�-�,�.�-----

roIdo Reis. Tàmbem chegou a graciosa quintá-cohnla L.U.;",.
Encontrados - preciosos Festeja hoje a sua data ani-

d�cumentos C�r��rri;o.O jovem Mario RibaS

.

BELE�M, 7 (A. N',> - Um matutino publicou uma noticia'
�obre diversos documentos encontradG8 no balcão duma taverna do Aniversaria-se hoje a sta. Lu-

�-------,i,,-nferi(lr deste_ Éstad0: Trata·se duma eta lavrada na ocag;ão da cinda Orumlche. NOV /i. 8�\j... lll, 8 (ii) Cbed;t)1I u esta.so e' , da adeólão do .' :: 10 de�ta das Pedras a H:epubhc�f
. FIZERAM ANOS 'ONTÉM: ehhule Q}I �.r. WU�i;l�íla �"bUipti, re8preseotaa_O referido (. �nto está datado de 22 ã_-t;-�embro de 1889 e, .

te pe!§i�Oii,i dOi �i-e8,�deQ�e ��<l�08eVe I.t.está assinado por c6ntenas de pessoll". Esse e os ae�llQ1e[jtos Aniversari'ou, se ontem o sr, ·�"'_�........._.•.y..,..__�_"""(-""".",••� 2
__o_�""""'.-"_w.._'.f".."«'Wo#

:�����fados nat'lverna e3tavem sei:vindo_,de papel
-

e -,,�e Alvaro Silveira.
. Incendio no seringal dos

� EI".-,'--w -"-:-1C'.--'�-"Y' -'l,,,}'çanscorreu ontem a �at? na •
-

.

Au _�i, � A ta;1-�la da exma. sra. a. Julla JanonesesI Branc:o..._Moellmann. i""

Canitão Ernesto João Nunes _

MANAUS, 7 (A. N.) - o Interventor Federal publico\l� Aniversariou-sr_ ontem a sra. uma nota no "DiarÍ'l Oficial" sobre os incendios ultimamente v�Donatíla Marques Nunes e seus fiihos agradecem por in- d. Oscarina Camisão-Pinto. viu- 'f' d
..

d'
.,

. . _. . _
'

S
fi lca os nos sermga19 a conce�sã() Ja'poDflsa em Coridtians De ..termedlo deste, as mamfe,t�çoes oe pezer e palavras de coflfm;to va do telegrafista jOª0\ da llva clara e"Ca nota ""'e o

.

I' t ; .: .' d' -f
J

Ih
.. '

d
.

Ih .. - Pi t
' '._, "�Q '1d �lD B ,ro se or:glnou umas a ou IHl V]U asque, es trouxeram as peSSO&lS amIgas por oeaSlao do passamento I n o. "-..:. duma qu�imada que est'wa sendo f 't

.

"d "d d' f tdo seu inesque_civel esposo e pai capitão Ernesto João Nunes,bem. � _

O f" f'
.

'. b'
fI a nas prOXU!Jl. a. e_s. a. p .ao 8:-

t d h r d I Festejou élnte·ontem o seu a� çao. ogo OI prontame.·te a tllado, sendo os Off'JUlZUS ID81_gnih-como o as as omenagens que ao mesmo .oram presta as, espe- .

-

". I" d d d
. -". .'

ci91ment d ".T A

R I t t F d 1 niversario natali"io o nosso dis càotes, Imita os apenas a per a e 69 sermguella� no valer dee, aos srs. r
..
n ereu amos, .

n erve'o or e era que . .' ,

'"'
� ..

,.

690' cruzeiros,maadou fazer () fu.�eral as expensas do E3tado e por haver com- tinto patnclO sr, Joao Crlstakls.
parecido a� �e?u!tamento do .�e� finado marido e pai, rio coman'l FAZ'EM ANOS AM./iNHA

-

dente e Of1clals da Força Panelsl pelas homenagens prçstadas ao . r oextinto e bem ass�m ao revmo. Onesimo Pereira e seminarista I A data, de amanhã as'sinaia o
Adauto Antujo Dourado que levanm o conforto espiritual duran'l aniversario natalicio da carido· \
te a erlfermldade do seu sf'mpre irmb'odo espo3o e pai. externan- 53 e distinta senhora d. luUeta BERN'" 8 fR)'- Scp>du ••do n !rádio' dodo, ainda. seu agradeciment'J á imprensa pela maneira carinhosa I Calandr.ini de A, Coelho, digna Ilftl-- •• "" !;li �y""'II'.... ... "'" Il!.

-

.

. ,

t,. d L C I'
/ ;r ... ", "", 1'i'.,8 ...... 11 I.... O)O .. ,Q um IiIOV(i) expurdo pa-com' que notlclOu o <;,ec,rnento. A' tOUOlJ 03 fit'US eternqs

agrade-\ esposa
o sr. úurenç1;) a,an I I...·� I .. . ,

!'!lI .'

�€imentos. - drini de Coelh", habil m :canico II r� edfD!D8ir • '!.:,ou�otos perlUCIO!!!llUS a admi-
FIOlianopoli'l-, 5 de ]e;"ir) de 1943. aviador Em h0menagem a anl- Dlst ..a�a.G p'D.u�íea.------�---------

F' .,Amanhã, dia 10, ás 21 ho-
. ras�SOI,\R-E'E

.

dan$ante
Sábado, dia 1.'61�" Ivoràda CarnavaJ.esca"p!llllfa:.�tulDbaDte festa
'com que o' li: 'LE'9 da -colina abrirá seus' salões par�;o

lt11p��iO de Sua Magestade o· "�!l M(Q)MO�' eDl 1943'.: �

\

RIO, 8'. ("N)-O presidente da RepÚb'ica recebeu do ge·.
neral'Horta Barbosa tiro telegrama, comunícan'do a ctm'c!usão 'do

ramal férroviârío ligando -D. 'Pedrito a Livramento, no Rio Gran-.
.

de' do Sul, encurtando grandemente a distancia da ligação Ierro-;
viá ia da fronteira uruzus ia com o porto do Rio Grande.. o

.......__.-_-_.,._"'!_c"..,�.-�__-_._- �.J'i._-_._.._- -.-_._-.-_-.-.- - •._-_-.-.-;;._.

Somos francos, leais hcspitatetros,
- E na opurérrela deste solo amigo,

Damos. conforto e paz aos estrangeiros
Que nele encontram, carinhoso abrigo.

,
.

.

.garot.� Mar�'ha" V'ietes, que, e._
companhia de sua exma, proge",
nitora, antecedeu" a càegad� d{;S·
Irmãos.

.
.

Retornou a esta capíta], e�
viajem de nezocíos, evsr.: Sid
nei Noceti, iadustrlal.'

na

-_.-----.----

�Lira T '111' �I 'bJt U,·

•
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A Ga2eta' Floriariop'oUs

o . S.· Pau I-o virá ao nosso Estado
:Leonídas,

.

provavelmente, pelejará nesta capilill
O', ,ColDo,doro 'dos' "Velei. I

" ..

'

Nocproximo''''�êS' ,�e, fé�eteiro :6 grêArillb rrtcoler :'da capltli I paulista �e\(erá- ';�'ze,;;�um�
_

, _" ,
__ ,

"
" -excursãe ,a Gurit-it?a realísando ali .duas ou três partidas, contra ClS melhores esquadrões ,da "�apr-

da' Ilha" tal
'

"A tal paranaense.
' , ,_

, ,a a ',,; ,

: Aproveitando a .oportunidade a diretoria do CAXIAS, F. C., de Joinvile, já se faz 1l'"

G"" campo afil!1 de trazer até aqui o CLUBE. MA�� Ql!ERIDQ de São Paulo. '

"

"
"

'

azeta ' Caso tudo se acerte com os esportistas jolnvtlenses terão ocasião de' assistir mais aI-:-
guns. malabarlstas da pelota .asslm CQr:n0: Florindo, Noronha, Waídemar de Bríte, Leouldas Par-

'�, j-

,o ,çomandante Arê Maneback, lobo do mar na verdadel-
.dal e outros.

" '

,
,

",' .'

, ra acepção do titulo, é o nosso distinto, conterraneo que os fun- .,' ,E os dirigentes do .esporfe de ',FI0rianopolis, com certeza também procufalão: convidai_
" �ad��es d?, VELEIROS D}\ ILHA, escolheram para seu prlmeíro

valoroso S. PAULO F, C. para.pelejar nesta capital. Teremos, assim, ensejo de vêr ,Leonldas...
� Comodoro. .

,

.-' INAMANTE NEGRO em canchas florlanopolitanas.
"

)
, :'

Falando, fi nossa report 1gem sobre a' maneira como se
� , . ,

:��e�e�s:������;�ento com 05 comandados, disse o presidente da ',' ,O.
'

... I'ax'
, .'"as-. �J·O"g','3-,�'r,,j,

, -Adlava'IH no CAFE' NACIONAL lia dia 8 de desernbrn
'

, '-' '

de }942 observa�d\l uzos e costume� quando fui, abordado por
um grupo ete �m!gos, Que me convidaram para presidir o CEU·

.

>,

C'
:'

d
",,'

.L�E VELEIR�:S DA,IU�A, em��uja iniciativa da formação íui a- contra' o
'

O" -RI-o. , clamado presidente, 'Expuz !TI0tlvOS de renuncia, porem como tra-'
. ,,' '- ""'" ,"... "

,'Aava-,se de .urn esporte que está dentro da minha profissão e co- .' " , 'ir) I ;" '. .:, .• .ÓrÓ:
• .'"

""

"

<;r;mo na SOMBRA DA VELA GRANDE SE FERRA O TRAQUE- . c:
TE, aceiteI. -JOINVILE, 8 - O CAXIAS enfrentará domingo próximo, nesta cidade, o mais perf.ei-·

Respondi mais" que o mar foi feito para todos, mais
to conjunto que até agora nos visitou; o CANTO 'DQ :RIO. .

,

' "

."
,;', nem ,to,??S !:Jram feitos para o mar, e que cada um dentro de' O grémio níteroiense espera"Ínaluir 'em suas fileiras pará esse embate d�{�' d�m:eijtoi�dC'

'sua prõftssão. C� nstitu ida a diretoria e empossada, fiz uma ora _
grande renome no futebol brasileiro: São eles Adilson e' Peracio, ambos conhecídissínics como � pla

�ão com referencia ·ao espone nos seguintes termas: yers de .primeira grandeza, '

.
-

" ,

\

, ,A embaixada. do CANTO DO RIO, irá lançar mão destes elementos.. afim de !lere_
. QUERER E' PQDER.! ,sub3ti�üidos,Ewaldo e Geraldino, 'Que reg�essaram:de·Porto Alegre contundidos, 'e mais ain.dà:pa:'"

,

Aos meus' amigos do, VELEIROS' DA ILHA DE SANTA
ra atuarem os .restantes, dos jcgOs-:,8úb�tit�indo Orl�ndin.'b(j·.e· M�gri que .atê .agora 'aínda nãe 4es-

.,.. 'CATA R INA.
. , , .

cançaram, tenao. atuado em todas as partidas.
-O esporte' nautico é tãlvez o mais bel d I e,:j

, Caso
_

os dirigentes da FLUMINENS'E e do FLAMENGO a quepl; pertencem as
.,

era-

',aproximar-se mais scintilante com violento f I
'- o

et- 0J' Cds por Iques cariocas cedam êsses elementos, é bem possivel que domingo veremos uma liIiha,côm.PºIi!,�-dc
.

'
i LI gor es re a e prl- '

d d -'. ial barí "d I .

,_."
,

,�:elra ,v:�ande,sa. Para isso te�os o acendrado amor que cada
ver a erros ma a, anates a çe ata. '_." ",�

'. dia mais se aíervora na atuahdade, e não nos faltará portanto S
,.

b d'
"

,

-
'

.

"

-corno estou plenamente conv�cto, '-8 tenacidade precisa para con' -ete, ,elu
.

es Isputarao· , O ' to,rllelO
� quístar o nosso ideal, nem tao pouco deixaremos de envidar to-
;,des os esf{)rç�s possiveis. para a cor.secução do nosso fim.' Doturnó

-. Rio�São'" .. Paulo ',"
Possuímos a confiança ardente e não nos amedrontamos

Inem nos á.rrepiam os vá('� que teremos de, transpor, as borras-
»cas a comoater: porque sobra-nos a vontade, e' b trabalho bem ' RIO, 8 - Será iniciado nos ultimas dias deste mês uIl) cer,tam� noturno Rio - Sãp
orie�tado destroe os abstaculos resdve todas ,as dificuldades, As Paulo, entre sete clubes dos 'dois maiores centros esportivos do país, sende quatro cariocas e ,�rC:5

_",ocasl�es para ?r9��edir são hoje ,tão numerosas CQIDO 'sempre paulistas.
. .' _

".' "
'�

. , "��
,,,< ,---:foram, desde que, para s,e aproveitarem, se esteja resolvido a fa� Todos os Jogos serao' ,relilhsad,(1S nO,":P.ACJ\EMBU', havendo ,duas pe!elss. por s.Çma�ll.
'" ,a:er os necessarios sacrificios. "

' .'
:

'

.

.

.1 _
"

' .

.

_

�-_. Sem sacrifi�io,_ nitiguem pode obter êxito legitimo, seja ,

'. Os quatl"c" eaubes eariüeas
. .

- qual for a sua proflssao quanto maior for o sacrifjcio, mais

ln-I
.

,
'

_

,

,,' . , .. ,. ."
-

,,'�'" _. : _
'"

,e 1 .'
'

,·tenso, será o prazer do triunfo, eis o que é ifldispensavel .

a
< 'Defenderao o'. _futebol 'mettopol)'ta,nC? �� 1D�,eç�sga� ..e competlça), ()g ,c,uties F,L·A.MEN ..

{)bter_ o exito que alegro<! a..alma satisfaz a"'eon-s-ci'e-ncla e en,�ar,.: GO, >BOT'AFOGO', FLUMINENSE e VASCO Todas as deleg'-'ç5�s vl"i.-taate� _ tic," à::; :u<f;)::,l",dí!&
,

..as "'Iag-riní.is de mil-ao's, deixand; os corações t�anquilos. O :�111�
I
no proprio estadia de PAC�EMBU', em ecomodações separadas. '. .

-

"-€ garantido para. que!J! Sê. colocar em atitude mental de conse- " �,. •
c

�.gulr o que deseja, e depol,s trabalhe, trabalhe incansavelmente e '

(as teams haodelrente8
"no trabalho faça consi'st-ir o· motivo de sua existencia. I . _ " '_. '

, _, ,ç;-""" No cãmlnho da vida quem não avan a re. ': I
" Os, trc;s gF�mlO9 ��uhsF�s sa�, 0r PAr..l\4,EIRAS, ça,mpe�o� C<?�n�-:TI�NS_ e S. PAULQ-.

:coineça um trabaifto n'ão ha de olha' t
ç,

d c�a, �_ o �liIe Adiantam as not1Clas- Vindas da PaUltCela que e,sses tres COU)Urltqs, V,,?O fu;ar cO,ncentra-
a frente, quem não seguir sempre n� ���aa ��:� a e\!�a�i��lrO PdJ� dcs_�es�_:��.� .7, desejoao� de' ���7r �bôa tigura 110. �ff�rido ,torneio.. "J., _' " ,

'

.

: s1:!PJe.ma finalidade da vida., não fará dela a magnifica 0bra que,.' O p
J' iiiA d4)qã�ria fazer, se concentrasse na, rea.Jisação do seu propaslto to- ,-oncursos 'I ' alnlelraS CODVlu-a ·0' a

,da a sua decidida 'vo.ntade. _

,

.

> i-, Portan!o � esporte de amanhã valerá pela Vontade que .� ,.
. . . VI-�it�� O Pa�.'l �'-@'8�U��' ,4he dtHmélS bOle O esporte de am' anha- s

' di' Realbar·se, a, hOJe, com 10lelO

I
�.il mA . � - _,a

,
.'

, . ,era uma gran flsa po· I
' h

'

. •
.

"tencla se imprimirmos agora urra dobrad d
- .

t
. a's 14 oras, a prova oe ponu

. , . a e ucaçao esporlls a. A ti 'r 't' ' �
O esporte de amanhã continuará a ser 'o que e he'e se' gu�s o concurso pa a �SCr1 u- S. PAULO, 8 - O PAL!\1EIRAS, ,campeão. da cidade

·.permanecermos 113 inercia educativa.
I ,

I rano:'! �o Banco �o BrasIl, cO�'1 no ano p>lssado, recebeu um oEci,) do I,.IBERTAD, ,gnemio para

.. .!'
Unamos pois 'os nossos esforços e lembremos de uma c��so :ss: �.�e. tera lugar, n;o edt-.,!-guaio que 'aiod_3' há pouco ;steve nesta capít�l, c?n_�idando-o pa-

"uase cel�bre. flS10 da ",g,,<lC1B dest .. , Cop"tal. 'ra uma excursao tlquele pS'IS. Em face das dlSposlçoes' do C.onse-
Querer é poder.

----------' -,- '-,-

)ho Naci 'oal de Desp�rtos, o' clube paulista não poderá Bceita_-'Ia ..
----..

� iii 'J±,,_ _T,-- __ o Sábe'sf" pNem. que a sua diretoria tentará obter um consenf>i,-
."

:Estü,dante X Corintian's André1i�O Natividade ii me:';DeclaIL,
,

(Por W41dir 4e Oliveira Santos)
da Costa 'I' r.Ets

I e , I
'

,

"

Realisa.r .•�e.á domingo proxlmo, n� gramadÓ d; FCD. o ,Auta Luz da Costa lii'l
i

, , A
'enconlr.o peboltsllco entre os homogeneos esquadrões do ESTU-I
DANTE e CORINTIANS, ambos desta capital. I partidpi:1m aos parf'ntes,;pes-

, 0, S dois possantes c elevens., continuam invlct.os nos gra. i I sôas amigas e conhecidas, o r . RIO, 8 - Foi pedido o passe do jogador- At'amburú, da

mad0S varzea ti I I n,"scl'mento o'"e seu f'i·lho GREMIO PORTOALEGRENSE, para o CLUBE DE REGATAS
:� ,,'_. '., .

no8., mo vo pe o qua <este grandioso embate, leva, _ ,I
'"

, �a' ao estadlo ADOLF9 KOND,E R, uma assistencia númerosa re; 'I RUBEN dcorrido em a VASCO D_A_G_A_M_A_. --"..------ _

,avida: de assistir pré!,ios futebolis,ticos bons e cheios de lances II' Maternidape de Florianopo- AI L(TG AIil S!ID''senS'acl,ona,ls.., , \
' I lis, ás 8,29 horas do dia 7· ....... .t'A\� RJo'

, O CORINTIANS possue em seu seio -jogadores de no- I
I de Janeiro de 1943. I

> OH�a resi(fend�. com grande pomar ao' íad.., da Esta.çlfl Agrooomi�
meada, tais como:, Chocolate Nizeta, AllgU,Sto, Vllain, Ico, etc'., II

'

ca. Tratar na rua Tra1ano -7. "
"

,mas o clube dos MILIONARIOS, tambem conta com o concurso
.

", I' "'I b FIde seus defensores, tais: Abraham, Abelardo, Saulsinho, Celso" -----,
.

:' 'ate 'lei ue, orianopoli'jJohnson, Ramos e tap,tos outros elementos de_e�col. '
. I C ,� S A' ALUGA-SE �U'Esperamos, pois, que os amantes� do espo,rte bretão não! ,�, ",. A R fi ENDA-sE I O D "t 't T�

.
"

deixem �e comparecer ao campo da rua Bocaiuva: domingo' prc.! um .col!tQrtavel. btJil!{Rh� 8itlJado. � ,

, �.p:,r amen O ecruc? do Iate Clube, Flo-
ximo, d.a 10, , I a VIla Balneano (Estrelto) pro�! raanopoUs ·.vlsa 20,S seus associados, que se acham

Por intermedi? desh nota, �ogamos a fineza do compa- fx:mo a praia de banho com 09! abertas as itlscriçõâs;' até domi�go proximo, ao CUf-
)!'ecimento dos elementos de ambos os quadros á hora maTcadà! seguintes comüdos:' Tres quartos, $t} de Tim{lneiro.

"
,

�o ,campo.
"

,,_ .... ,

' '" �ala d� visita,. �aia de jantar e I Os interessado,s deverão dirig.r-se 'ao sr. Mario.
.

�

'., '.

'

uma ampla c08'H'he: Todog bem N U· O· t d V SUl

<

No Jogo de �omlngo InteJ�rar.a o 'QU3t:i'O da PC?BReZA, ve.nti_làdos. Grande quintal el oca i" Ire�or e. e1as _e nr.otor.

� seu antigo. ?efensQ, tstuaanre OSOl Damlanl. que aq).ll se en'! ótimo local para repouso. I. �s aUUtS fu�cu)narao as t�r.ças �e as sextas-

�tra em ferias. I. Infermações ne,.,�a redação I feiras ali 19,30 horas, na, séde do referidó c!u,be.
j Mi =rrr: ,mr ��..., GH IterD $� �iS m d_

,

a nta '05a ,
, ,

� ,f

·jl
I

PASSE
A'M,BU

DE

\

Ultimas
, I'

.

Novidades

II

v.reJ�__

ai
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A, Gazeta
.. �lorianopOrJs-

!",:
I' '.'Governo do Estado

'DECRETO N. 2.781 I
MárdJio Alv:s Bento, como extranu-

O Interventor federal no Estádo de Santa Catarina, no uso de -suas atr-íbuíções m:ráno 111enS'allsta, pelo p��zo. de um

• de aCOl'.do com o n. IV do art. 234 do decreto-Ieí 11. 431, de 19 de março de 19�O !
ano- e a contar de' 1° de Jan':_lro dest:.

D E C R' .' ano,' para desempenhar as funçoes de VI'

Art!...o
'.

"
. E. TA.

gia da .Escola Prática de Agricultura... único --A substituição dos desembaI'�adores do Tribunal de Apetaçá.,-itlr"se·á ria seguínte ordem: , .

,. "Caetano Costa", da cidade de Lajes,
Juiz de Direitó 4a la Vara da comarca da :mediante o salário mensal de duzentos e

Capital cincóehta cruzeiros (Cr$ 250,�0), ·corren.Juiz de Direito da 2a Vara da comarca da Capital '

Juiz de Menores 'da comarca da Capital do a despesa correspondente por ,conta

,Juiz 'de Direito da comarca de T'Ijucas da. verba 1·069, do' orçamento vigente.
'Juiz de' Direito da comarca de Itajai Esta ·portaria de admissão .poderâ ser-

Juiz .de Dfreíto da comarca de Laguna cancelada antes de termínado o prazo

êstíptilado, se' assim êonvier aos ínteres-Juiz de Direito da comarca de. Blumenau '

ses d!l 'administração pública, e 'sem que· ����������������;��!!i!�����;������������Juiz d!, Direito da CO!11arCa de 'I'ubarão
caiba ao extranumerãr-ío mensalista qual- � _Juiz de Direito. da comar-ca de Indaia]

,Juiz de Dlne lto da
.

d J' ile quer. dfreíto de, indenização -ou recta-
comarca 'e OJl1Vl e, 'macão. (230)Juiz de Direito da ·comar·ca de .8&.0 F'rancisee . , "

'.

I
Dionísio Clóvis, como extraJ1,l.\merá-rioJuiz de Direito 'da' comarca de Lajes

mensalista, pelo' prazo de um '·ano, aJuiz de Dfre ito+d a comarca de Mafra
contar de 10 de janeiro deste ano, pa .

. J"uiz .de Direito da comar-ca de Canoinhas

DIA 9 DO CORRE'UTEJuiz de Direito da comarca de Porto Un iâs I ra . desempenhar as funções de serviçal I . 1�
.
da Escola Prática de Agrtcultura "Vi-

'I I
' Palácio do Governo, em Florianópolis, 2 de janeiro de U.f3. I .

h UM. M·ILH.A-C) DE' CRUZE.IROS!NERÉU RAUQ·S I
dai . Ramos", da cidade ele Canom as,

r
.

1""0 _ .(1'AqlliJHt
'mediante o salário mensal de duzentos i2li. .' ..
cíncoenta cruzeiros (Cr$ 250,00), corr-eu-

III A prlmelea grande 'rodada .de 13431 ::
do a despesa correspondente por conta da i. .

,
'

verba 1·069, do orçamento vigente. ! CASA BRAS:ILt. •·

.. II':.:�,<:·...Esta

p.ortaria
de admissão POdHá .s�r !

I'cancelada antes ele termínado o pr-azo 1 .�

estipulado, se assim convier aos 'ínreres- i I Rúa Felipe Schmidt-Ed.' Amelia lieto
ses da .adrnírrístr-açâo pública, e sem. que I ,.

caiba ao cxtrnnumerárto mensalista qual- :.i_iíiãõiiiiiiiR_mm__d__Rii....iiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiãõiiiii .. íiíiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiijjjjjjiiiiiiii..
quer d ire ito de mdenízação ou r-sc!a- _����:?:'i!r.*e
mação.

-

(231).
-Antônío Clarismundo ele Sousa, como

extraüu111erário mensalista, pelo prazo

Ide -um ano' e a contar de 1° de janeiro
deste ano, para desempenhar as funções I

DECRETO N. 2.791
de"ser'viçal da ESCOl� Prátic� de Agricul.'tura "Caetano Costa", da cidade de La-

Suprime car�o extoato. . .. jes, mediante o salário mensal 'de du-
O Interventor feder-al, no Estado de Santa Catarina, usando da atr íbuiçâo que I zentos e cincoenta cruzeiros (Cr$ 250,00),

.

llle confere o,art. 7°, item I,. do decreto-lei federal n. 1.2Q2, de 8 eJe. abril de 1939, correndo a despesa coi-respondente p01'"
.

D E C R E TÁ: conta
.

da verba 1·0G9, do orçamento vi-I
gente.

.

,.Esta .150rtal�a de admíssâo poctel:á ser

I cancelada antes de terminado o prazo,
, estipulado, se assim convie� aos' interes.

I ses da administração pública, e sem que
caiba ao extranumerário mensalista qual-

I'Quer
direit·o de indenização ou reela;

!
mação. (228)

1Decretos de 4 de jaefro ,de 1943 I que removeu Neusa Corrêa de Sousa, José 'Amorim, como extranumerário
• INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE I ocupante do cargo da classe F da carreio mensalista, Dela Dl'azo de um ano e a

, Designal':
-

, •

I
ra de Pi-ofessor Normalista, .do Quadro contar de 1� de 5a'lleiro deste ano, para 1

De acordo com o art. 8'4, do decreto-lei único cio Estado, do Grupo Es:colar "Fe· desempenhar as funções ele zelador da In. 572, de 28 de' outubro de 1941: lIcian0 Pires", da cidade de Brusque, pa· Escola' Prática de Agricultura "Vidal Ra·
Lauro Fortes BTI,s�a;ml!l.te, ,o?up'ante da', ra o Grupo Escolar "Jer0nimo Coelho", n�os", cla cidade de Canoinhas, mediante

'>CftI'go de classe L, <!la carreir:a de' Agrô· , da cidade de Làguna, pai' não ter sido a o 'salário mensal de cento' e trinta cru·'
eliomo, do .Qwrâr0 ún�iêii 'do' Es,taClo.,,, Pit,! vaga posta em conclU'So.

. (238) zeir�s (Cr$ 130,00), correnelo a elespesa�
xa e�ercer a', fun!;ão gra;tificada dé

'

D.i· i O d·ecreto, de 17 'de dezelpbro ele 1942, correspondente Pí"�,conta ela' verba 1.069",'� .i"",retor' P.r6f!?�sol' ela Escola Pr:ática ele i que removeu Otília Ulisséa Ungaretti. do ol'çamel).t\,l, yj�I'1e. [ ": ';':'::
· .Agricultura "Vielal Ramos", .çla.'cidade de f ocupante do cargo da classe F 'da caI" lDsta por�{a\.";iií·::tl,e-:,?dmissão . poderá ser Ic'··C::;·

••"'..;_L:","-:----.....:..,-;--�--.�,......,,--��=.,;:-:-o:'....,..,,,...,..-,-"""'�-.,,.
·

>Canoinhas, c,r;aela :,'pelo, "'eleci-eto·lei n. II' reira ,.de Professor Normalista, elo Qua· cancelada antés 'Cié�'terminado o prazo' 1Ifj..- C'Dem'""l12, -de 1° de dezembro, e�e 1942. (223)
I
elro unico do Estaelo, elo Grupo Escolar es:Üpul.ado, s; assim convie�' aos illterês: rlrn lin .1· .

-Clóvis da. Costa Rib�jto, ocupante do: "Jerônimo .Coelho", da cidade de Lagu· ses da' adhünistração i>':lblica, e sem que

I ��'��M��".6}iilHlliQ!HWj�MlHt���IKKl.:HN�"._M.IlM�IiijIH.s.N"':11'()Qt'go da elasse K,' cfa dtrrejra de" Ágrô- l na, para o G"rupo Escolar "Professor Bal· caiba� a� �xtranUl�1erál-�o n�ensalista qU;i' 1;:!II.omo, do QHad;-o lJnico:cib J!;,stado, para II eluÍlfO Cardoso", da cidaele de Porto .,_qnl�e�a"od.lreItO de mdemzaçao ou

(-23re3c)
,a·

I, ! Dr� J02'0 ::.:',<� .. Ara-UJ-n�olho.s.·.. ouvidos.exercer a função gratificada de Diretor União. .' (235) = li>

� U.·
-

1\ lU uP""""'"
-

':Professor da Escola. �l'ática de· Agri· ,I Decreto- de 6 de janeiro de llH3 �-:�"'; , .-----!! ,.� . naru� gargan_,oC'llltura "Caetano 'costal', da cidadé - de' O INTl):RV:"�N'l'OR FEDERAL RESOLVE 'é�;-" ; �.,,..,,,,, ... �....Ust... te. dó· Professor Sônlan i',�-;·

Lajes, criada pelo d.�Çf-é:to-lei n, 71�, ge I Concedei' exoneração: Cá;dàrneta jgerdida II
ib"'�"""'u,U .....�.

._).0 de dezembr.o de 1942.
, (224) De acordo ,com ·0 art. 91, § 1°, 'alfn�i, rói estraviada a caderneta n' I d@""_ de Janeiro.

10 áa 12 11'1.)'l'orllai' scm efeito:..
- .

a, elo decreto-lei n. 572, de 28 de ��. 17,015, da Caixa EC(]!1cmlca Fe- fi Consu Itas" manhã, das " !.IO'

I
O.Decreto de 22 éle"dezeql.brç. 'p ...fin-! . tubro.ele 1941:.

�erc�.,l, pe... tf'ncent� a lI"a,rga"'ictal' <.",.
. •

i '. -iii A' t�rde. das.3 ás.ti
.ena, que nomeou Urgel Figueiredo, Lis, I A vVashington Faraco, do cargo d� j - - lVJ '!! .

14"7':para exercer, o cargo, em comissão, de. classe F da car'rejra de Escriturá-rio, de. !'vieira, !ic2ndo, em

consequen'l � CGn5�.dtorIO: ·Rua vitor, MeIreles, 24. rene ... .

oC-omissário de Polícia, padrão G, 'no in-! Quadro único .,€1.0 Estado. cia., considerada sem nenhum g ,�, 1il!J S DE N ,... E... ...
-

'terior, junt,o a D�legacia Reziónàl de II (963) � � --
....,.",..., ... �, ....�� �

eftdto.
-wc-, ''''_ .___ ���lI'eGl:!ia;iI:l�����5jl!lfl8iNlIi"'&&Ji$&®�._._._-Polícia de Joinvile.· " I PQrtul'ias"de.A·-::de janeiro de 1943 "'="' O�. .__ ==-- _ '

O decreto datado de '12 de dezembro O INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE
"'!:.""

do ano de ,1942 que nome�u o· bacharel i "Cohceder licêÍlça: II- -Galbas Lomba\-!'li parâ exe.rcer o cargo i De acordo_ coni :,&''':art. 156, alí_nea a, Ide Delegado Atjxiliar, padrão J (Ga'l cO�)1binado COll�;o art, 158, do decr:e· li'..gador), do .Quaelro úniGo elo Éstado, à, to·!�i n. 572, de. '28 de outubro de"
'Y1sta do laudo de inspeção médica.

.

I 194'1:
- O decreto datado de "5,, de outubro do; À Orlal1do João da Silva Medeiros;
ano de 1942, qt1e nOl\ieou '\Valdemar ocupante do cargo de Economista .R�l"
-Oriente, para exércer o- cargo 'ele Escri�' ral, padrão H, do Quaelro único do Es·
-Vão, padrão F (Delegaci� Regional de taelo, de quarenta e cinco dias, a contar
:Policia de Lajes)., creado pelo decreto·lei ele ,20 de noveJ;llbro de 194!?; sendo trin,
lA. 681, ele 30 de setembro d'l,.1942, à vis· ta com vencimento integral e quinze com
:ta 0.0 laudQ c1.E:: inspe'ção de saúde. desconto cle urn terço, tendo em vista

'f Dispensar: d() laudo de inspeção a que foi subme·
.Joaquill1! Raul1, da função de primeiro tido. /' (225)

.sulliente do sub.delegado' de Polícia do Admitir:
IDstl!ito de São Carlós, do. município de Zenita Campello, Gomo extranumerário"
XéWecó. (243) mensalista, pelo prazo de tlm ano a con·

Decretds �e 5 de janeiro de 1943' tal' ele ,lO ele janeir'o deste ano, para
�O INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE i desempenhar as funções de profess;ra

Nomeai': da EE/cola Prática de Agricultura "Vi·
De acordo com o art. 15, item I, elo elal Ramos", da' cielade de Canoinhas, me

decreto·le,i n. 572, ele 28 de ot1:tubro elia'nte o salá'Cio_ mensal de trezentos e

de 1941: vinte cruzeiros (Ci-$ 320,00), correndo a

Alvaro Rodrigues da Nova, para exer- dfspesa corresponelente por conta da
'-c'er o cargo, en}. comissão, ele Comissão verba 1�069,. do orçamento vigente.
Tio, de Polícia," padrão G, no interior, Epaminondas do Vale, como extranu
junto à Dele!l'aciil Regional de Polícia de . metário mensalista, pelo prazo de um

.J.oinvile, ,:,pgo �!n ,'Vi-l'tucÍe ela exoneração! ano !'! a contar ele 10 de janeiro eleste !
.de Leõnció ·P·�'l:I:O(da;Çlostâ. (239)' ano, para elesempen)'lar as funções de I

Remover, a ped-itlo: professor da Escola Prática de Agricul· !". De acordo com o art: 71;"Uem I elo tura "Caetano Costa", da cidaele ele La· .

decreto·lei n. 572, de 28 de outubro je.S;;, mediante o ·salário mensal de tre·' I·
de 1941, combinad; com o art. 10 -zelltos e vinte cruzeiros (Cr$ 320,00), I
do decreto·lei n. 235, de 26 ele no. cOrl'endo a despesa correspor:ldente por Ivembro ele 193·8: conta ·cTà verba 1-069, do orçamento vi- !

Neusa C@rrêa ele Sousa, o.cupante elo gente. (227) Ieàrgo da c1asse F da carreira .de Pro. Aleixo Pazcla Sobrinho, como

extranu'l'f'essor Normalista, de ('u�::.__;ú:n.ico do mel'ário mensalista, pelo prazo de um a IEstado, elo Grupo_Esc;;J:; "Felicimio Pi. I
ano, a contal' ele l° de janeiro deste ano, .�

res",: "da 8idade ele Brusque, para o, pal'a desempenhar' as fun,'ões ele vigia

II'-G-n.1I)'õ' Escolª-r IIHelu�ique Lage", da Vi. da Escola Prática de AgI iCl)ltura "VielaI •

Ja de Imbituba, no município de La- Ramos", da cie,aele de Canoinhas, median- I' -

.

:guna.
.

.(236) te o salário �nensal ele �uzentos e cin· ! f.
.Jand!ra Capriglioni Domit, ocup,ante do coenta cruzen'os (CrS 2;:;0,00), corrench [

carg-? da classe F ela ca"�'eira. d.e.

pro.,
a elespesa corres'pondente pO:' cqnta da

.fessor Normalista, do Quadro único do verba 1·069, elo orçamento vlgente.
Estado, d'O Grupo Escolar "Santos Du. Esta portaria ele admissão poderá ser

,ll1Ont", do bairro de Garcia, da cidade cancelaela antes de terminado o prazo
ce 13lumenau, para' o Grupo Escolar! estipulaelo, se assim"convier aos intJ<;!ies.
�'Professor Balcluino Cardoso", da cida'j ses ela adniinístl'ação .J)úblic.a,

e sem (;]_ue I,'de de Porto União. caiba ao extraÍltlll1erário mellsalista
Tornarnllicl�m IqU��ff clir��� in�niz�� �'�I������iiiiii������������������������������iiiiii��iiiiii�iiiiii���������������9 decreto de 26 de dezembro de 1942, clamação. , (229) : ii

'I
L

DECRETO N. 2.190
E�tingRe. cargo exoedeate.

O 'lhtervelltor fedêral, no' Estado de Santa Catarina, usando da atribuição que
mté· confere o art. 7°, item I, do decreto-lei federal n. 1.202, de 8 de abril de 1939,

DECRETA:
. �t 1-

"-

.Art. 1° - Fica ext.into, no Quadro único do Estado, um cargo excedente da
>Classe G da carreira de;�Dentista, vago em virtude ela exoneração de Gil Ungaretti.

Art. 2° Revogarii-se as dtsposíções em contrárto.
. Palácio do Gov�rnà,. em Florianópolis, 7 de ja'neiro ele, 19d3.

NERI1:U RAMOS
Ivo d'Aqui..o

'. Art. 1° - F'íca suprimido, 110. Quadl'o único do Estado, um cargo de Profes
-,Auxiliar, páilril.o A (Escolas Isoladas), vago em vírtude da exoneração de. An'lá .

.
õi:a. Fernandes Cúrcio.

Art. 2° Revogam-se as cJisposições em contrárío.

.. ,_. J;'�lácio do Gov�l'no; em !"lorianópolis,.7 de janeiro de 1943.

:!\,ER,�V .
ftAW):�

.".;

OVEIS
Salas

'José Orlando· Régis
e setlhora

.
Eugenio ScIloffért·

e senhora

de
de

Jantar

participam 80S seus' pares
tes e amigos, o contrato de
casamento de sua filha IL
SA, com o senhor EGON
SCHOFFERT.

.

eientificam aos pareates'e
pessoas de suas lela�GeB e

ecntraro de oasasaento de
léu filho EGON, csm a srta.'
ILSA RE6IS.

..
"

Itajaí, 25 -12-,942.Biguassú, 25-12-942.
--------�------__.

ILSA e
.

EGON
confirmam

FEDERALLOTE RI Á

« obiliadora»
. . / '

Z. ·S. BATTISTOTTI.

-E-

escrever pelosMaquinas . de

Rua Felipe Schnddt,

imb'uia em

.DORMITORIOS
todos os'estilos

Salas· de· Visita

EL R
,!
f
I'I,

l'

na

vista -8 Dra.ZO�e,
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J1LI.",� ._•• 121" II. FLURI"N.OPOLIS II p�nT� �L�GHH e I�:; FOGO'-AClliÊ�TES' DO' �RÁi1I�HO-AC;�\� ':.I�i .�i�e.v�r8. ,e�l am "18:,eom •• 8eguIDte�,,.I!UU�a8:,,,, l' \,
DENTE-5 PESSOAES-TRANSPORTES MARI- �'_"

;, I
..SA1'P'AS DE' FLOHL<\NOPOLlS - Terças e Sabados ás 3 horas da manhã. l' .' TIMOS fi TERRESTRES

'

:..:

!SAlc���: .�� A�AE�1�_PUA' ,,_l ,Qu�ar!as e Domingos ás 5 horas da �a.n'pã.... �,.. C�pit;' SUb�fit� Cr$ J o.oeo.ooo.oo ': �

I '� •. '. ",' 1- , " .,

.

. .

t Capital Realizado CI$ , 4.064.200.00.,.' :
.

. iA'vis,o i·mp·ortante. ..As linhas acima estão tr�fegal1do regu-

,':'
Rese'rvas

.' Cr$ 2.480.110.0Q:;
, • Jarmente e sem alteração, oferecendo

, r., Seguro' aeeito em 1941 Cr$ L 120.193.237.3g <t"-. :, .aos, senhores passageiros. serviço eficiente e garantido.' � . '.
-'

'.': Pre[ilios arrecadados em, ,.'941 Çi$ ,,8;51i�02l.30
.

:1,i
IlIf.rmações,

.. [ r 1 •
,

•

: t

."1;1 I.:,'
. é�a����I!N��v����oc�mi4"_"p���·:14�ARIO MOURA,... [;: Ru� fdj:;����9���4EMEtL������:rÚLl�ala 5. ii c:'!l:'.R llí

' '
"

[!fO�et - -�6� ,'. '., .ó
. eserve. sua pass!:lgem,. cem,. antecedencla 'Tale . - 1 _

!) ,.
! : ,. .., '. grInfa -. �tamirias

-

.--:. _

A· C·
'

_-

-

I'
<

•

-

Agentes G�ráls �m '�anta Catarlna�' ·t
. a Di I t a I I Cami8�8":_Gravatall- Perfumarias I, IDd� CODl. e' Seg..r05_ - K N U T �� � 'i

.' , -Maillots-Leoços - Balangan
... L.----,--cx.-p..o,stal

- 34 -=:- Teleg, KNOT -, ltajãí
..

•. t,. . dans, etc. só na Casa DIANA
_ ,

r _'

.

i

I

I
I

Rua" CÜr:lsel·heiro.M-afrà n.'a
. }J .. " o F"LORiA.NOPOLI� ,

"�i•••••II•••"N."_.GH••••I'8••••"••â.,é..._•••••l'I';,

ínuneIem 'n"a'
-

A" G'··az'eta, .a,,_'E!:._.�� ..�I-L:·.I.,I4_-.,.,.'"

_ InfQrm8fã�s sobre tratamentos e reserva' de acomodações poderão
!O.

.

. 'ser pediiias p5r- carta �'g_erencia dt:t estabelecimento
,

�

.

;. .,

' �_�-_.::::...::==:.;;._ ____;:..,__----�!�:-::.---:�..:-_-.:-:-.-:-:..-::-::•.:-::.--:...:-�:--.-:-:.-:-:.�:-:_:-:•.•:-.•:-";D:-:._:-:.:::-::':"'•••_"-.�-:"'_"-•••••_:-"'�.:'--.�í�.---"�----.-"-."."_
•.a'

'CI•• NaciDnal de, Na'v'egaçao- Cg�te�ra:" 'E.t 'H E X'
.

, �.',
;Movimento Maritim� - '�o�to. de F;lo�i,a��.�poilS! mpresa f �'
,Servioos de Passageiros e de ,_"",-,,.' '< I TRANSPORTE DE CARGAS •

lPara o i\íort& Pata (I Sw· I DOltUnUO A' DOMI(;ILIO r
Paranaguà, '. Viagens diretas em caminhões proprios para: BOM RETI-
Santos, Rio de janeiro; RO, LAGES. PAINEL, CORREIA PINTO, PONTE AL-
Vitória. Baía, Mac,eló, Rio Grande

• TA, CURITIBANOS, CAMPOS NOVOS, CRUZEIRO E
Pelotas i, VICE·VERSA

Cargas' e passageiros para os demais por Porto Alegre
�ii)S sujeitos a baldeacão AO Rio de [anelro. 'J

Em eembínação em Lages para: CAMPO B 1:'[" '). \. '1 (r \
- GARIBALDI, VACARIA,-CAXIAS E V(C�·VE�)\

'A
'. '

" R�cebe·se cargos li!: enccrnenõca até a uespera (Ias saidas CIos paquetes. li!: emjte-se' r
•

VI&'!om passagens nos aias aos saídas aos mli!:smos,_á vista_�o atestaao ele oaema, sli!:laõo

ii Aeeitamos cargas par2 re'despacho junto a Estrada de Ferro�-, 1lII
om Rs. ]$200 E'eôera!s: A tíagagem ae para0 aeve�a ser li!:ntr.egu;?·, no" i9r.mllzzn3 I

.

em Rerval (Cruzeiro)
€cãaop�m..anNa, ,na veSflero aao, saldas ate as 15 h0t:as para ,51Zr I:OnaUZloa,

.. g_ratUlt�mentfl por a barão
I

me rmba� ações espEciais.
.;"

.

�

�

.

�SCRITORiO <-PR�ÇA ! j DE NOVEMBRO, 22 SOB. (FONE 1250) -

"BMAZE�S-'CAIS BADARÓ N.cj--(FONE'1666) -END. TELEG� COSTEIRA
Paf� mais informacões com o Agente'

.

�·AMaS

A GAZ'�TA

I
. ,I' .

" �-,. �� O'b'CflO i;'li'�a·;�r:'�i;a�;� I�D.·S=I, á raaTrajaD" D. 33, c�niúnica � sU'"dls. I;tinta diei�telá., que" recebeu c; um completo sortimento dos afamados CONGO
LEUNS 'E PA:SADEIRAS «SELO DE OURo�, TAPí::TES. CAMA� PATE� ..

-

.

TE' CAHRINHOS; VELOCIPEDES e PATlNET-Es;
.', ,

.

, "

s

I =
'

Tem sempre em' deposíto os conhecidos e á]amados moveis- «RIO

'I' NEGRINHO", da fabrica Zipperer. dormitorios. salas d J, jantar. jogos estofa-

dos, alem de grande quantidade de moveis para escritorlo.
;

I.' Vendas á Vista e

__a_p._ra_z�o --,:----r-_..

,

...,_,

o Hospital de .Hamonia
,

I '. H A M o N·. A . ',�"

I Alta cirurgia - Ort9pedia. -�, Par"tos _:_i Clínica �tdica de

'1'-
-

.: ,Adultos.�e dê Cfiaqças: Dõenças da nutrição "

, Radiologia .c1ínica
(raios X) ..�"boratorio complete de ana-

.

. lises clinicas, Eletricidade médica
.

Curas dietética s e de repousa em ambiente calmo e

. eoníertavel '

� .�

MEDICOS: Dr. CES AR AVIU\-Formado 'pela Faclllda-
.

.

dade de Medicina do Rio de Janeiro. Livre
docente de Ortopedia e Cirurgia Infantil .da .

Faculdade de Medicina do Porto Alegre. Ex
Cirurgião do Sanatorio Belém e da Santa Casa
de 'Porto Alegre.
DR. ARTU -i PEREJRA E OLIVEIRA -

Formado pela Faculdade de Medicina do Rio

de Janeiro, Ex médico efetivo do Hospital de

Caridade de Florianopolis e ex-chefe do La
bnratorio Central do Departamento de Saude
Publica do Estado.

..

"V'IRGEM E P. E C IA L I D A DE"
,

.,

"
.

ela. Weti!el·.lndustri�I"'Joinvile.
torna, a roup,a branquissima!

LEIAM·'

�� ;f���;�lA
,,1 '.� Ii�s�-:) m'1 rn � .,; J:..�4

/.11
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A' India é o. principal centro de defesa do Oriente, a pedra an
gol'ar de um 'grél'nde arco de terras em volta do. Oceano � Indico ..

As. rotas vitais
-

de suprimento para a Russia e a China
/,r

l

atravessem o seu terrlterlo,
-��

,.,-T·
",'

_ •

.,--
: �

,

A Gaze
.r�/-'

o avlão-Lancaster. da aviação brltanlca, é o mais tormldavel bombardeiro doLONDRES, 8 (R,) - Os alemães desde a ocupação ja mundo, neste momento. Estes aparelhos teern tomado parte nos ataques realizados, recentemente,prenderam em Ostende I'n�is de mil ha�ltantes. Este número in�; contra o coração industrial da Alemanha. Seu raio de ação é de 3,000 milhas e carrega ,um'a�clue estudantes e mesmo Jovens colegiais. . carga de 8 toneladas de bombas, Apesar do seu pêso tem uma velocidade horária de 300 milhas,---.

ie seus canhões Brownlng de' 303, montados em torreões, acionados por meio htdraultco, dão-SOLTARAM, 44 PRESOSl'lhe a garantia de não se.r molestaclo',lo:punemenie',-Augusburg, e.Danzig sentiram a ação ?evas-- . - .

-'. tadora desses bombardeiros. Caractertsticas: 102 pes de envergaaura de azas, comprimento 70'
pés e altura 20 pés.

.

'"
ESTOCOLMO, 8 (ft)..._Informa-se que dos 1.900 pnsio- BRITISH NEWS SERVICE .

�----�neiros pollticqs detidos nos campos de concentração de Gr lis, os
alemães deram liberdade a apenas 44 por ocasião do Natal.

LONDRES, 8 (R.)--Inlorma·nos a Agêr cia ANETA que as autoridades alemãs
. LONDRES, 8 (R.)-Uma informação divulgada pelo Ser. na Holanda adver tiram o clêro católico romano de que deve manter-se afastado dos a�suntos queviço de Noticias Polonês diz que o jornal alemão <Danzlger Vor- só dizem respeito á administração alemã.

.

posten» anuncia a condenação oi morte de um cidadão polonês Numa irradiação através do rádio controlado pelos nazistas, o sr. H.J. Wcuden
chamado Joseph jaworskl, de 33 anos de idade, pelo <crimev de berg, chefe da Frente do Trabalho Nazi, Holandesa, atacou os membros da. Igreja Católica "que
-matar algumas -gallnhas. ." I desejam que os trabalhadores se retirem das organisações sindicais dirigidas pelos alemães". E.

, .. r:: I d�sse mais adiante: ".St o Clero,Catoli?? �.óman� se opõe e imiscue a religião no campo que lhe'

fazer' d leia naa pertence, a IgreJa se vexa em difIculdades.
.

.

-

.
.

,

. '.

��piltão de F.I·àgrata N
""" j;>

.

PI.

'plhdo da FOlllseea ao· e ;cora vocelll I! li
,

�.IcDdonca Cabral

II Flocianopolis, vez por outra, surpreende até mesmoFez anos ontem o sr. coman-
os que .a conhecem de olhos fechados, com um novo me-.

A dante Plinio da Fonseca r'lIen-
I d

'

f$ lhoramento, surgido como que por' milagre, a nOite paradança Cabnli, digno Capitão dos I o dia.
.

E U NAA .... Part�s. Desde .que aqUi, cheg0t;I, lOque aconteceu, por exemplo, nà rua Feiipe Seh·
.... ' há cerca de dOIS ::mos, esse bn-I Imidt, bem no corlilção da Capital, é mesmo de assombrar. rlhante oticia! da nossa Marinha .

.

.

I
.

"Depois de um longo e tenebroso inverno", aparece- I: . CIONAL . de Guel'�a se fez d_is�ir;)guir,' em.! 'I rem acesas as !aITmadas da p'ública ilun1inação, dependu- [:. nossos clrculas SOClalS, pelo seu

I radas na !irote do "Chiquinho", t' GERALDINO V.ICE�TE, brasileiro; casp.do, :om ci�co c�valheiris�o e pela s.us ilu:stra- E. com gereI espanto, os f1orianopolitanos viram, no

'

·fi·lhos, trab.alhava na_ resldênCla de Bruno Jonas, ,alem.ao, h9 OIto

I
Ça9, co.nqUlstando ge:als e s.!lce-

.

"R' B"
.

t" fI t
. I-

, ,iugar do antigo 10 ranco uma auten ica ores a vtr-
anos. Certo dia, como se erquecesse de comprar comida para oras amlzades,

I.cachorró de estimação do empregador, f.ai sumari.amente despedido.
. Ontem: ?ia �e seu. aniver�á. gemo

E' passiveI que, dentro em mais alguós dias, apare- IO tra�alhador cuidava de granJa,s, vend.18 uvas e bananas, I r�e .natahció, nao obs.u n�e a

1!�-1 çam por ali 09 primeiros representantes do reino ani-

Iplantava, colhIa. Mas, Jonas, chamado a Justiça do Trabalho tlmldade da roda em que se tI- .

1
para prestar conta0! do esbulho, atestou que se tratava de um l nha conhecimento .do táto" f

O-I
ma.

E a nosl!� linda cidade terá, por presente dos deuse$.trabalhador demestico. E, por isso, como a situação desses prole- ram-Ihe prest�das Justas �o:ne,- um pe;feito Jardim Zpologíco a atraír a curiosidade dostaríos não está regulada, Geraldino perdeu a questão., nagens de estIma e de apreço,
touristas. 1 _

HO!Dem pobre, sem elementos para contratar adyogado, o S. excia. o sr. dr. Nerêu Rl'
,

,

trabalhador nacional 'solicita, por nosso intermédio, o auxilio da rnQS, Intei:v_entor Federal, ma�- X. P ..nobre classe dos advogados, para intentar nove recurso á digna I
dou aprese�tar, os s�us cu :npn- _

Justiça do 'Trabalho.
'

mentos ao 11ustre aniVerSarJante. I ._

,

" .. :�'@@r=lê@rSêê@êE'ê"Elê@p:lêEl@êEI·,

AS OVAS; I STAlÁÇÕES DA· "

L. J I
á rua' Trajano nrl 3 [antig.o t)difició

O V I

t a-
IJlretor..l,!ropl"ietario JAIRO �AL.LADO

FlorlancpoUs, 9 de Janeiro d, 1943
.---------

-------------------�----------------

bene_.m�é_r_it_o� "I"1· A Colonia Santa Tereza (Leprosa rio), O 'Educandá-

j_
rio Santa Catarina (Preventório), O Abrigo de Menores, O
Departamento de Saúde, I:) Hospital Nerêu Ramos, (para
d?enças infecto-contaglosas), A Celonla Santa Ana (colo
ma dos' psicopatas), Escolas para pequenos técnicos agrícolas, e, finalmente, a nova secção agrícola da Penitenciá-

]. rla 99. t::�lilçlQ-�ã9 ól?rÇl$ de assistencla .s.ocial que bem.:
caracterfsam a clarividência e patrtõtlsmo do� ·dr., Nerêu

l.�..:i...
�·· Ramos 'no governo do Estado de Santa Catarina.

Essas vultosas obras realizadas. no curto período de
5 anos e dentro de modestos orçamentos (o último attn-

I glu a 51 milhões de cruzeiros)-constituem' prova
. evidente da eficiência de uma admlnistracão inteiramente
f de-votada ao bem público.

.

Com a execução já em inicio do projeto do aumento
de abastecimento d'agua em Plorianopolts e de força e
luz , terá conquistado mais um título de benemerência.

Em' Santa Catarina, devemos salientar, o número e
importancia das realizações de interesse coletivo excedem
ás de qualquer outro Estado.

Entre as demais unidades da Federação, cujos go
vernos trabalham para a grandeza do Brasil em seus rnul
tlplos aspectos, .destacamos o de Pernambuco, profunda.
mente socialista, e agora mesmo ativando a extinção dos
mocambos, que tanto destoavam e prejudicavam sua linda

I capital. I
CEL. MALAQülAS UMA I1 (Prof. da extinta Escola Prática do Exército). I,

.;-----------�-�-'\".___ll
1.00· prisio, êir. s

U'm grande

CONDENADO A' ORTE!

Não
ESTOCOLMO. 8 (R )�O número de ulceras gástricas na

Bélgica Ocupada, é grande devido a dificuldade que Í1a de
seguir as instruções médicas.

VILJ.PE
BALH

DIADO

, -�

-N

,eroica!
LONDRES, 8 (R.)-A re- minar as bases da Nova' or-I da Grécla=-no Peloponeso, !

sistencía do povo grego, tan- dem na Grecia,..
.'

na Ilha de Creta, etc., entre �to passiva como ativa ao in- '.

I

j
os quais figuram soldados

.

vasor , assumiu tais propor- O "Do nau Zeltung", de britanlcos que conseguiram
-

'tções que chegou a causar sé- Belgrado, diz que a ativa re- escapar dos campos de con-

Itria preocupação ás autorida sisrencia levada a efeito pe-] centração. .

des alemães. A evidência da 1105 grupos armaclos de pa-
.1

resistência passiva aparece trlótas, que atacam os desta- A pena de morte foi intrc-
'

claramente nas reclamações I carnentcs nazistas em todas duzida e é aplicada aos acu- : tIpublicadas 110S jornais con- as oportunídades, tem preju- sados de inúmeros delitos,
,

trolados pelos alemães, que i dicado extra_ordinariameníe os I que afetam, dire-tamente
falam da <atitude hostil dos J alemães. Cêrca de 5000 dês as autoridades de .ocupação .. :- tgrego�»� Um desses. jornais' ses pat.dóta,s, comandados pe-j Morte para os empregados �

disse recenter:né.nte: < Os �re-Ilos major. Douras, eS�ão =. dos. serviços postais ou tei�- I

gos pão deseJam· trabalhar I sande grande destruição nas I graficos que tentem obstruir
para as autoridades de ocu- comunicações alemães entre a

10 serviço; morte pelo roubo
pação, prefer(nd0 destruir tu- Buigaria e a Salonrca. de aparelhos telefôniccs, tele-
do que seja útil aos alemães. Outros grupos estão bas., gráficos; morte por qualquer
Eles só têm um objetivo - tante ativos em varlos pontos áto de sabotagem.

II

L,
do Banco �o B'rasiIJ, nQs
� l5i:

/ ,,\
<
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